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• a l aatndiar, e ra  afc»lnta Independencia de todo partida politice, las cuestione* 
»latexde, defiende constantemente el derecho, le moralidad y  la  justicia. Queremos 

r a  lá t elecciones, leyea adminiatratlTaa duradera* y  simplificadas, empleados respon- 
■úMtey propietarios de ana destinos por oposición 6 concurso, presupuesto* nivelados, contrilra- 
aiánás proporcionadas al reñdimlenta de la propiedad y de la industria. Todos loe errores, todos 
!«• afctiSo*, todas las arbitrariedades, todos las tiranías, t í  dos loe egoísmos y  todos loa engafios, 
Vtt»<»«fl».apfldtf,vlúioron, serán combatidos ratonada y enérgicamente. ______

PERIODICO INDEPENDIENSE
Decano de la Prensa diaria de esta Pí Brincia.

*  © % S O S ¿ O Í O S L ® B .Grabada, an « e s . ............................................................................................................. ,
2 5  llre s to  da la  Península, Baleares y  poseo iones españolas del N. de Afinca, un tri-
1 á h s tr t  (pago anticipado)........................................................................ ........................ 8

I , En íáa posaaiones «spaBOias del O. de Aírioa, un  senzeatro (pago anticipado)............... X8
. *  axtBNtf « » , un semestre (pago anticipado)....................... ............................ -♦ •••  ¿O

1‘7B patetas.
¿tañeos.

Ti f u  y  ¡F r ® p l® t» * lo .fr,;0q
L-uls Secojde Lucen 

OFICINAS: Reyes Católicos, 8.. i - . J  T E L É F O N O , H *  b ^ iio m r .

•d ita  don proferénola en atonoloo 6 la  cultura popular, á  1$ y m a n l M  <#1 
lustrín, da 1a agricultura y  da las aftas, bases del bienestar, fragtaso y  deva­

lo! pueblos; no éacasta raedlo n i siariflcl© alguno por servir cumplida y  rápidamente á  
sufi lectores; MtS consagrado muy especialmente i  la  defensa do los intereses de Granada y  su 
provincia; oye y se hace eco do todas las quejas Justas que se le dirigen.—La Bedacción no sa 
solidaria do los artículos que se publican con la firma 6  iniciales de b u s  autores.—N o  se derael- 
ven los originales da artículos 6 comunicados qne se nos envíen, aunque no so publiquen.

I s a s o r  o i© a ®  s«
Anuncies.—ÍO  cinta, do peseta linea en la  4.* plana.—25  cónts, en la S .* .-r80  cinto, despuaa l l  

la  ütioelaMa.—1 pts. en la  1.* (pago anticipado).—Los anuncios oficiales y  de espectáculos pú­
blicos pagarán á  razón de 10 pesetas línea on la  1,* plana, 8  en 2.a, 5  en 8.a y  3  en 4.a

ElflUOlaB mortuorias;—1.a tlxn x . A ana columna, 25  ptas. A dos, 6 0 . A. tros, 2 0 0 . A cuatro, 6 0 0  
SwjokdÁ. A una, 15. A dos, 3 0 .  A tres, 100 . A cuatro, 2 5 0 .—Tbkckex. A una, 8 . A dos, 18 
A tres, 6 0 . A cuatro, 1 3 0 .—Cuarta. A una, 4 .  A’dos, 8  A tres, 2 0 . A cuatro, 50-

Oamunietdo»,—JDe 2 á  l o o  pesotas línea á  Juicio del Director (pago anticipado).
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Ventajas á nuestros snscritores.Buenos libros casi de balde.
t J í l  6 6 f tV e n io  q « e h e m o 9  h e c h o  c o n  l a  a e r e d i t a d a  C a s a  e d i t o r i a l  « L a  

V id a  L i t e r a r i a »  d e  B a r c e l o n a ,  n o s  p e r m i t e  l a  s a t i s f a c c ió n  d e  p o n e r  a l  
a l c a n c e  d e  n u e s t r o s  f a v o r e c e d o r e s ,  c o n  e x c e p c io n a l  v e n t a j a ,  u n a c o -* -  
J e c c ió n  d é  l i b r o s  d e  v e r d a d e r a  u t i l i d a d  p a r a l a  v i d a  y  e l s o la z  d e  l a s  
f a m i l ia s ,  c u y o s  v o l ú m e n e s  I r e m o s  s u c e s iv a m e n te  a n u n c i a n d o ,  s e g ú n  
sé  p u b l iq u e n ,  y  p o r . lé n d o lo s  él d is p o s ic ió n  d e  lo s  s u s c r i t o r o s  d e  E L  
D E F E N S O R  a l  p r e c io  d e

7 0  céntim os cada tom o.
Y a  h e m o s  r e c ib id o  d o s  d e  e s t a s  o b r a s  q u e  d e s d e  lu e g o  p u e d e n  a d ­

q u i r i r  lo s  s u e c r i t o r e s  d e  e s te  d ia r i o ,  e n  l a s  O f ic in a s  d e  E L  D E F E N S O R  
(R e y e s  C a tó lic o s ,  8 , p r in c ip a l ) .  E s  ú n a

E l libro de las madres
p o r  e l  D r .  3. G . d e  S a l a z a r ,  i n t e r e s a n t í s i m a  c o le c c ió n  d e  r e g l a s  h ig ié ­
n i c a s  p a r a  l a  c r i a n z a  y  e d u c a c ió n  d e  lo s  n iñ o s .  E l  o t r o  l i b r o  s e  t i t u l a^ "Ju e g o s de prendas y de salón
y  s e  d iv id e  e n  l a s  s ig u i e n t e s  p a r t e s :  Juego» de prenda».—Sentencias.—FUka ti» 
aparato».—Juego» de carta».—Juego» de habilidad y  de ingenio.

G o n tie n e  n u m e r o s o s  g r a b a d o s  q u e  f a c i l i ta n  l a  c o m p r e n s i ó n  d e  la  i n ­
f in id a d  d e  d iv e r t i d o s  e n t r e t e n i m ie n to s  q u e  e n  é l  s e  e x p l ic a n ,  y  c u y a  
p r á c t i c a ,  e n  l a s  l a r g a s  v e l a d a s  d e l  i n v ie r n o ,  s o n  h o n e s to  r e g o c i jo  d e l 
h o g a r .—C a d a  to m o  s e  c o m p o n e  d e  m á s  d e  2 0 0  p á g i n a s ,  e s m e r a d a ­
m e n te  I m p r e s a s ,  e n  b u e n  p a p e l ,  a l  t a m a ñ o  d e  c u a r t o  m e n o r ;  y  s ie n d o  
s u  p r e c io ,  p a r a  e l  p ú b l ic o ,  d e  u n a  p e s e ta ,  lo  p u e d e n  a d q u i r i r  n u e s t r o s  
s u s o r i to r e s ,  c o m o  v e n t a j a  e s p e c ia l  p a r a  e l lo s  c o n c e d id a ,  p o r  7 0  c é n ta .

E n  e s te  
c o n o e i-  
d o  e s t a ­

b le c im ie n to  d e  c o m p r a - v e n t a  m e r ­
c a n t i l  p u e d e  o b t e n e r  e l  p ú b lic o  
v e n t a j a s  e x t r a o r d i n a r i a s ,  m e r c e d  
a l  S is te m a  d e  n e g o c ia c ió n  e m p le a ­
d o  q u e  p e r m i t e  r e a l i z a r  u n  d o b le  
bdnéfiíSio e n  c a d a  n e g o c ió ,  y  r e d u -  

, 'c h v p c ír  c o n s ig u ie n te ,  l a  c u a n t í a  
d e  e s te  b e n e f ic io  e n  p r o v e c h o  d e l 

¡ c o m p r a d o r .  —
L  . Z aca tín , 33 .
I q u e  n e c e s i te n  a d q u i r i r  a l h a ­
j a s , .  o b je to s  d e  a r t e ,  n o v e d a d e s  y  
¡ d e m á s  a r t í c u lo s  q u e  s u e le n  s e r  o b - 
¡Ji}o  d e  e s ta  c o n t r a t a c ió n ,  d e b e n  
v i s i t a r l a  c a s a  d e  S a n  J e ró n im o , e n  

■Ja c o m p le t a  s e g u r i d a d  d e  q u e  h a n  
d e  q u e d a r  s o r p r e n d i d o s  y  a l t a ­
m e n te  s a t is f e c h o s .

£a romería

Día de gran gala en el campo gra­
nadino. El sol brilla espléndido en nn 
cielo azul, y las cortinas de nieblas 
qne saben al amanecer del fondo de 
las cañadas, se -desgarran en las ra ­
m as-de los álamos, en las veletas 
aguzadas dé las torres, en las salien­
tes de los edificios, dejando descu­
bierto el panorama grandioso de las 
montañas y  la-vega.

Antiguamente San Antón el Viejo 
era en este dia logar.de fiesta anima­
dísima; bullía la muchedumbre en el 
camino de Huétor, haciendo dél recién 
nacido trigo verde y  fresco mantel de 
alegres meriendas; crujían los olivos 
añosos al balancear de los mecedores 
y  herían el aire risas y  cantares. La 
Naturaleza engalanada servía de fon­
do al cuadró de la juventud y  de la 
vida.

De la antigua fiesta; que cautivaba 
el corazón, quedan hoy apenas los re ­
cuerdos, eomo apenás queda del viejo 
santuario la señal del cimiento, casi 
imperceptible en el conglomerado ro­
jizo de la colina. Pasaron, hace largos 
años, los desfiles llamativos de majos 
y labradores que llevaban sus gana 
dos á Bendecir, y  empézó á  caer, con 
la ruina; dé la’ermita; ¿ sfihBoío de: la 
ruina de’las tradiciones, la  costumbre 
hermosa de ir. á bañarse en las oléa- 
áas de sol y de aire, puro, á respirar 
la vida en su plenitud, á gozar de la 
naturaleza y á; admirar en la grandio­
sidad de los horizontes la bondad in­
finita dé Dios. - -

Lá clásica romería va desapare­
ciendo empujada al abismo de las co­
sas pasadas por la invasión del spleen, 
qne es la forma más terrible del pro­
greso,\y el olivo y el columpio, como 
símbolo, de alegría y  agradables re­
creos, han perdido su carácter. Nos 
hemos hecho más prácticos sin pensar 
qiie al desprendernos de nuestras cos­
tumbres tradicionales hemos renun­
ciado á la mitad más hermosa de la 
vida.

¡Fiesta poética del campo y de la 
juventud!. ¡Alegres olivares, del cami­
no de; Huétor! £1 prosaísmo de estos 
dias tristes os invade también á vos­
otros. Ya no presenciáis el llamativo 
desfile de majos y  labradores con sos 
caballos de paseo y sus muías de la­
bor, ya no escucháis con la alegría de 
tiempos pasados las coplas chispean­
tes délos mecedores, ni-la risa, bri­
llante y  fresca como una cascada de 
la  Sierra, de las alegres mocitas de la 
Vega. La cnerda del columpio qne 
atirantó tantas veces el peso de nn 
hermoso cuerpo de mujer no aprieta 
ya tus nudosas ramas ¡oh viejo árbol 
sagrado de los helenos! condenado á 
contemplar inmóvil la perpétna blan­
cura de Sierra Nevada, las melancó­
licas nieblas en ene se pierden á  lo 
lejos los verdores de la Vega, sin re- 
e ib ir  los dulces efiuvios dé la  juven­
tud que antes venía, á cantar vida y 
amores bajo la plácida -sombra dé tus 
ramas, convertidas en dosel del trono 
de la  belleza.

S O S  PASCUAL.

Verdugo atento.
« E n  la cárcel de Málaga había sidoÍuesto en capillo Jnanico Poncc, el de 

guale ja, que empezó por contrabandista, 
siguió el oficio de ladrón y acabó por 

asesino y secuestrador.
Un dia le vinieron las malas, y  por la 

culpa de un soplo que dió el colono del 
cortijo de las Chapas y  de una mala fae­
na que se cargó su compadre Pepe ¿1 Ta* 
raján, Juanieo se vió con dos esposas, 
además de la suya legitima, con unos 
grilletes en los piés y con una condena 
de muerte.

Entró resignado en la capilla, y  hasta 
llegó á derramar lágrimas recordando 
todas sus picardías, que se debían más 
que á su natural perverso, á las malas 
compañías y á falta de intereses.

Para confesarle y  auxiliarle en aqne 
trance, acudió solícito el padre Francisco, 
exclaustrado más bueno que el modelo dé 
enras, hombre do carácter franco, aun­
que algo brusco, y andaluz en su pronun­
ciación, y en sn gracejo,

Serían las nueve de la noche cuando 
á Jnanico Ponce le dió el capricho de to­
mar una taza de café con el verdugo, co­
mo prueba de qne no había de guardarle 
rencor por la fasnilla qne en nombre de 
la ley le • preparaba para la mañana 
guíente.

Entró en la sala el bien ó mal llamado 
funcionario judicial, con destino por con­
curso al servicio de la Audiencia de Gra­
nada. Se llamaba el señor Lorenzo y era 
bajillo de cuerpo, rechoncho de carnes, 
con ojos de puntero, pómulos pronuncia­
dos y bigote blanco. Usaba, un traje de 
pana carmesí oscuro y  una cadena de 
oro oae podía servir para amarrar un 
buque.

Juanieo y el señor Lorénzo se abraza­
ron, y maldito si nos importa lo que ha 
blaron entre sorbo y sorbo de café. En­
tre tanto el padre Francisco, alambrado 
por las velas del altar, con gran devo­
ción leía páginas de su Breviario, rogan­
do á Dios por el alma del infeliz reo que 
iba á comparecer ante el más inapelable 
de los tribunales;

Tardó más de. media hora e¿ retirarse 
el verdugo. Hubo nuevos abrazos y nue­
vas exhortaciones del sacerdote. - 

‘ El señor Lorenzo, que estaba necesita­
do de descanso y nn tantico borracho, 
según el perfume á vino que despedía, 
salió al rastrillo y cerca de la puerta echó 
en el suelo una almohada y úna zalea, 
se teDdíó á la larga y  procuró dormirse.

No era todavía la madrugada, cuándo 
el padre Franeiseo dejó la capilla para 
ir á la parroquia á  arreglar cuanto se ne- 
cesitaba.para los últimos momentos del 
reo que estaba en capilla.

Llegó al rastrillo, que se hallaba bas­
tante oseuro, y  como además, estaba 
muy torpe y era miope, tropezó con el 
cuerpo del señor Lorenzo, estando á pun­
to de caer.

—¿Quién es?... ¿Quién está.' aquí?— 
preguntó algo asustado el cura.

El señor .'Lorenzo se restregó los ojos 
ydijorí f  %

—-Soy yo, el verdugo, pa servir ¿  os- 
té, pae Francisco.

Y e! padre Francisco, malhumorado, 
contestó: - -

—¡Para servir á tu madre, sinvergüen-. 
za! .

N a rc is o  D IA Z  D E  E S C O B A S .

z$¿Cí¿e£a&
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Lector, agarro la pluma 
y  no puédo kaeer el huevo, 
y  después de mil trabajos 
sálenlos renglones tuertos.
Tiritando ño es posible 
que se coordinen conceptos, 
fsi hasta las berzas se hielan, 
qué no ocurrirá á los"versos!
Cada vez qne sopla airado - - 
este maldecido viento; 
por doeenas los catarros . 
agarras niños y  viejos.
Es una cosa que asombra 
cuando se asiste á los templos, 
ene más qne el ruido del órgano 
se escuché nn toser inmenss.
«Jesús, María y  José», 
es el saludo que hacemos, 
y  hay velas en todas partes 
sin asistencia de eníiérros- 
Eeina gran preocupación 
entre tG-io el sexo Bello, 
y  reniegan con justicia 
de la crudeza del riemno. -

g f l f  g v i

"5tl ;Rosita no luce el talle 
ni concurre á los paseos, 
porque tiene por narices • 
un colorado pimiento.
La Luisa se pone gafas, 
en lugar de los quevedos, 
pues qué le lloran los ojos 
no perlas, gotas de cieno.
Los cantantes imposibles, 
sus gargantas, gallineros, r : 0l 

. ,y  los tiples 8 fogatas 
no sirven para serenos.
Lola que con sus andares 
conquistaba todo el pueblo, 
pajarita de las nieves, ‘̂ z - n r  
que apenas tocaba al suelo, 
Padece de sabañones, 
y tal se encuentran sus remos, 
que hasta que la cure Mayo, 
necesita un Cirineo.
Motiva más de un percance 
el atasque al tragadero, 
y la otra noche hubo palos 
y acaso no pare en ellos.
A Juana no le permiten 
sn noviajo con Federo, 
mas á vueltas y  revueltas 
suelen gobernarse ellos.
Con el frío de a noche 
á pesar de sus esfuerzos)

: una tos descomunal, 
dió á conocer al mancebo.
Y el padre que es retirado 
y un basilisco de genio,
lo sorprendió en el portal 
a divin a ndo el suceso.
A la niña un pescozón, 
y á él, un sablazo tremendo, 
finalizaron amores 
victimas del rudo invierno.
Por caridad, don Eolo, 
por compasión, mes de Enero, 
quien logre subir sn cuesta, 
puede estar muy satisfecho.

B
¡Qué desgracia! San Antón 

con el tiempo está á rabiar, 
pues contra la tradición, 
á las viejas, del rincón, 
no las saca á pasear.
Y solos los olivares 
sin el mecedor ansiado, 
no se escucharán cantares 
que el vino bajo techado 
no sabe ahuyentar pesares.

1 ¡Camino de Huétor bello! 
haz de tn hermosura alarde,

- pídele al sol nn destello, 
y  sin niebla será aquello , 
un encanto por la tarde.

m
Ruego al señor Director 

inserte en E l De s e a r ,{raes-sn mérito la abona, 
a poesía, enyo autor 
se merece una Corona. '

A ver si á la autoridad 
no es nuestra súplica en balde, 
y  siquiera en caridad, 
atiende ¿ la vecindad, 
nuestro. digñísimo’Alcalde.
E l  « e  l a s  T E E S  E S T R E L L A S . 

Dice asi:
En peligro.

Calle de San Miguel Baja 
(de Afán de. Ribera hoy): 
tanto bache en ti me ataja-. 3 
que recnerdó' la mortaja - 
cuantas veces por ?í voy. ;

Es. empresa harto atrevida q¿j 
meterse en tales atrancos...
¡A cuántos costó la vida 
el ir por ella sin zancos 
y pegar una caída!

¡Qué profundo Jodázal! 
¡qué de basura en aumentó!; 
En fin... ¡cuánto concejal 

que poco Ayuntamiento 
ay en esta capital!

Tiene la tal calle flores 
entre sus modestas ruinas; 
pues cuenta por moradores, 
ya músicos, ya pintores, 
ya procipsas granadinas.

Toda gente de tupé; ' --’-ii-s 
aunque los más, porqne.sí, .. 
acostumbran ir á pié,' - 
y no hay razón para qué 
se les abandone a s i..

Afán: ésto es humillante; 
vuelve por. ti y  tu renombre, 
y no admitas, ni un instante 
que-poci!ga semejante 
se bautice con tn nombre.

Inflámate en justa ira, 
y echa nn taco á Belcebú 
porque parece mentira, 
qne menoscaben tn lira 
y  que lo consientas tú.

No cierres Ribera el pico 
sin que esta cuenta se salde, 
ni llores á lo Rey Chico; 
sino picotea al Alcalde 
don Antonio Amor y Rico.

. Deciéndole:'Gran doctor; 
üo .tanta conserva en todo,- 
no seas tan conservador.! v  
ane conserves hasta el lodo 
de mi calle: no $e5or;.: :

-  Kgz-qng limpiemma' acera. — 
ó qne á  los que' á casa van, 
les deir un globo siquiera, ’ 
qué bien poco es-esté afán 
para un Afán de Ribera.

O haz que Dnarte, en La Obra 
(dosda se quiebra de fino) 
si con lo que ¿Uí sé'cpBra 

. tiene dinero de sobra, 
nos constiuya un submarino.

Lleva, Afán, á los extremos 
tn gestión, nó bagá el demonio 
que en el barro nos quedemos.., 
¡Antonio que perecemos!..

; erióí& jM kA lcalde, Antom^'y

Y si se pone indigesto 
porque sin cesar le exhortas, 
dile con trágico gesto:
¡Ay, Rico, que mal te portas!
¡Ay, Amor, cómo te has puesto!

Desde Guadix.
N ueva- f é b r io a  a z u c a r e r a .—C o n s ti­

tu c ió n  d e  i a  s o o le d a d .—U n a  r e u ­
n ió n .—L a  's u s c r ip c ió n  d e  ao o io  
n e s .— J u n t a  p r o v is io n a l .—E l  L l  

- oeo  A c c i ta n o  — C a p tu r a  d e  u n  la  
d r ó n .—L a  l o t e r í a .— P re m io  q u e  
n o .s e  p a g a .

Después de uu fuerte catarro grippa 
doy comienzo nuevamente á informar á 
sn ilustrado periódico de lo que por aqu
pasa.. /aa’v-.jMDSÍpoii'-L

La nota culminante en el dia de ayer 
fué nna reunión de propietarios y  labra­
dores en el Liceo Accitano, convocados 
por D. Jaan P. Afán de Rivera para tra 
t i r  de la constitución de nna nueva fá­
brica remolachera. Con este flü vinieron 
hace varios días de esa capital dicho se­
ñor Afán, el pundonoroso y  querido pai­
sano nuestro D. Fernando Serrano, y el 
no.menos apreciado D. Fernando Ajara­
ca, los que no han descansado nn momen­
to para llevaraLánimo de todos los gran­
des -Jieneficios -que se proponían con la 
constitución de la sociedad azucarera.

A las cuatro de la tarde dió comienzo 
la reunión ocupando la presidencia el se 
ñor Serrano y los señores Afán y Arava- 
ca. Concedida por el presidente la pala­
bra al Sr. Afán, éste, después de saludar 
y dar las gracias á los que habían acudi­
do á su llamamiento, manifiesta que pues­
to que ios grandes capitalistas se unen 
para explotar estos buenos negocios nos 
otros dueños de las primeras materias, 
debiéramos hacerlo, con el fin de evitar 
se realizaran sus pretensiones, pues de 
esta manera ganaría el propietario, el 
1 ibrador y el bracero. Manifiesta las ges­
tiones hechas para la realización de i 
fin y la bondad del negocio, y  termina re­
comendando la unión que ha de ser la ba 
se de nuestras fuerzas para conseguir lo 
que se desea. El Sr. D. Jesús Pleguezue- 
los hace comparaciones eutre el entusias­
mo de la reunión para la constitución de 
la fábrica San Torcuato, y el poco que 
existe hoy, sin embargo de ser esta de 
mayores beneficios para todos, se lamen­
ta de que por falta de trabajos prepara­
torios no haya mayor número de perso­
nas en el local, y  recomienda á los reuni­
dos propaguen la hermosa idea que se 
persigne, solicitando de la mesa se cele­
bren otras dos reuniones más. ElSr. Pre­
sidente D. Fernando Serrano manifiesta 
si hay quien quiera osar de la palabra y 
no habiéndolo, comienza él lamentando 
también la falta de concurrentes al acto 
(á pesar de que en estos momentos esta­
ba completamente, lleno el espacioso lo­
cal), dice que.no viene á levantar bande­
ra negra cóHtra nadie, que respeta á to­
dos, pero que defendíalos intereses de 
sus conciudadanos y. de sus hijos con'ra 
los que trataban de perjudicarlos.

Se lamenta de qne á Gnadix se le tra­
te-de. distinta manera que á la capital en 
el pago por grados de sus tubérculos; en 
brillantes párrafos analiza minuciosamen­
te las Bases por qué pueda pasar el nego­
ció, demostrando én todos los buenos re­
sultados que puéden obtenerse, hace pre­
sente' los datos consignados en la h.oja 
que se ha publicado, manifiesta que los 
estatutos son los.dé la fábrica San Isidro 
de Granada con pequeñas,, variaciones, y 
termina proponiendo:- qne 'en,el acto se 
constituya nna junta en Guadix y se nom­
bre un individuo de cada pueblo para 1¿ 
suscrición de acciones, los que remitirán 
sus listas á está junta, convocándose pa­
ra el domingo á las dos dé la tarde. Las 
personas presentes ál acto comenzaron á 
suscribirse alcanzando un número respe­
table las acciones apuntadas. Los indivi­
duos de la Comisión son: presidente, don 
Emilió Martínez Dueñas; secretario, don 
Jesús Plégnezuelos; vocales, don Francis­
co Peralta, don Diego Sánchez, don Juan 
López y don Antonio García Rojas.

Al acto han concurrido comisiones de 
todos los pueblos del distrito y  según el 
entusiasmo que reina parece que se lle­
gará á conseguir la instalación de la nue­
va fábrica azucarera.

La «Sociedad Liceo Accitano» reeligió 
su junta directiva, de la cual es presidí n- 
te el caballeroso D. Emilio Martínez de 
Dueñas. .-

—El cabo de la Gnardia civil de este 
puesto D. Enrique García Ortega y el 
gnardia Nicolás Román Romero captura­
ron á José Nieto Márquez vecino dó Ta­
bernas,. por haber secuestrado de una po­
sada de; esta ciudad una caja de relojes y 
vários zarcillos y  sortijas.

La captura ha merecido plácemes por 
lo difícil que el caso se hacía después de 
haber.desaparecido el ladrón, 
f. —Varios vecinos de está ciudad agra­

ciados con el número 7.857 que fué pre­
miado.con 5.000 pesetas, más el reinte­
gro ,-^  quejan de qne esa Administración 
ño haya remitido los f ondos para, hacer 
efectiva la cantidad á pesar del tiempo 
trascorrido.
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la defensa de los intereses de sus 
compañeros.

Según la instrucción de Sanidad 
vigente, los gastos de la Junta han 
de ser satisfechos merced á una cuo­
ta que satisfagan los titulares. La 
cuota se ha fijado por este año en 
cinco pesetas;.si quedasen foDdos so­
brantes, se destinarán al Montepío.
• En la circular se excita á los mé­

dicos fcitulares á comunicar á los in­
dividuos de la Junta cuanto conven­
ga á los intereses de la clase, á fin 
de mantener constante la comunica­
ción necesaria entre electores y ele­
gidos.

La Junta ha dodo ya principio á 
sns trabajos, y en^la próxima reunión 
se aprobará el proyecto de reglamen­
to, redactado por uno de sus indivi­
duos.

Aprobado que sea el reglamento, 
se procederá sin pérdida de tiempo á 
reunir los datos necesarios para la 
clasificación de los partiáos, una de 
las obras más difíciles, pero también 
de mayor importancia que ha de rea­
lizar la Junta de patronato.

Circular á  l o s  titu lares.—
La Junta de patronato de los médicos 
titu lares ha dirigido á  éstos nna ex­
tensa circular, afirmando sns propó­
sitos de corresponder á la  Genfianza 
que en ella han depositado los médi­
cos de España, siendo incansables en

En el Ayuntamiento
Los que asisten.

Ayer celebró sesión el Ayunta­
miento, presidida por el Alcalde, se ­
ñor Amor y Rico, y  asistieron los se ­
ñores Gómez Ruiz (D. Eduardo y don 
Manuel), Santacruz, Sansón, Duarte 
(D. Rafael y  D. José), González Alba, 
Sánchez Gallardo (D. Jacinto), More­
no Agrela (D. José Salvador), Pareja, 
Osorio, Barbero, Nieva, Diez de Ri­
vera, Villegas, Camacho, Rico y 
Roca.

Leída el acta de la sesión anterior, 
fué aprobada, y  seguidamente se en­
tró en el exámen de los asuntos que 
figuraban en el

Ordondeldía.'
Se d3 cuenta de nna solicitud del 

P . Pablo, redentorista, pidiendo se le 
autorice para reedificar el muro de 
contención contiguo al jardíir de la 
casa núm. 69 de la calle de San Juan 
de los Reyes.

El señor Rico apoya la solicitud, y 
pide que con carácter ejecutivo se 
acuerde acceder á la pretensión. Así 
se acuerda por el Cabildo. •

El señor Santacruz pide qne con 
carácter ejecutivo se adopten todos 
los acuerdos propuestos por las Comi­
siones de Ornato y  Fometíto,’y así se 
acnerda.

Los demás asuntos que figuraban 
en el Orden del dia, son aprobados 
en la misma forma de qne oportuna­
mente dimos noticia á.los lectores.

Dé Personal;
El secretario da.cuenta de nna mo­

ción, que autoaízan varios concejales, 
>roponiendo:

Qne en armonía con lo.que se halla 
consignado en presupuesto, se nombre 
: D. Agustín Llórente auxiliar del 

Decanato de Beneficencia.
Que se declare cesante, con dere­

cho á jubilación, á D. José Higueras, 
anxiliar de Contaduría; y cesante 
ambién, .sin tal derecho,.al escribien­

te D. Rafael Rivera.
Que se nombre á D. José Garrido 

Atienza, auxiliar de Secretaría; ins- 
>eetor de Impuestos, á L . Juan Oía­

la ,  y  escribiente á D. José Carmona 
Arroyo, y que se aumente en 250 pe­
setas el sueldo que disfruta el oficial 
de Contaduiía, D. Salvador Sequera.

También se propone en la referida 
moción que se nombren los siguientes 
empleados con el carácter de tempo­
reros:

D. Gregorio Romo dei Pino, auxi­
liar con 1.500 pesetas.

Escribientes con 1.000 pesetas, 
D. Francisco Molina, D. Ricardo Gó­
mez, D. Enrique Ferrer, D. Julio 
Navarro, D. Alfonso Jiménez, don 
Eduardo Villegas, D. Emilio. Vidal 
Ortiz, D. Mariano Díaz, D. Ricardo 
Ruiz, D. Isidoro del Pino, D . José 
González, D. Florencio Gómez, don 
Manuel Arenas. D. Fernando Moles y 
D. Antonio Marín; y  con 750 pesetas 
D. Manuel Moreno y  D. Antonio Gar­
da .

El Sr. Barbero se opone á qne sea 
aprobada la moción, por entender qne 
para los servicios de Secretaria hay 
personal bastarte, aparte fie que la 
tendencia que debe seguirse es la de 
amortizar plazas y  hacer economías.
_ El Sr. Rico apoya la moción, di­

ciendo qne no pueden reducirse pla­
zas, m ientras no se reorganicen los 
servidos. Pide al eabildo qne aprue­
be la moción.

El Sr. Sánchez Gallardo hace sn- 
| yas las manifestaciones hechas por el 
: S r. Barbero.

- Se aprueba la moción con los votes 
de los Sres. Sánchez Gallardo y  Bar­
bero en contra.

Ruegos y preguntas.
El Sr. Villegas píde;qne desaparez­

ca la reja de la acequia'fiel Cadí. qne 
se halla por bajo del Carmen del Mar­
qués de Santa Casilda-

E l Sr. Amor y Rico manifiesta que 
dicha réja  faé  colocada por decreto

del Alcalde anterior, respondiendo á 
excitaciones de la empresa de consu­
mos. Agrega que ordenará que desa­
parezca la reja.

E lS r. Duarte (D. Rafael) pide 
qne por el arquitecto municipal se re^ 
conozca la casa número 8 de la Cues­
ta  de los Infantes, que amenaza rui­
na. Así se aéuerda.

El mismo Sr. Duarte dice qne es 
preciso formar un plan de obras mu­
nicipales, para resolver satisfactoria­
mente las crisis obreras, y  evitar el 
caso qne con frecuencia se' produce, 
qne. cuando aquéllas crisis se pre­
sentan, solo se procura dar trabajo á 
los braceros á todo trance, sin plan 
determinado, gastándose de esta ma­
nera, infructuosamente, los fondos' 
del Municipio.

Entre estas obras, señala el señor 
Duarte, las del camino de ronda y el 
de Huétor, construcción de nn ne- 
croscomio, de un Mercado de cerdos, 
y  otras.

Dice también qne para lo sucesivo 
debe procurarse que las aceras de ce- 
mento y  los darros qne se constru­
yen, obedezcan á nn plan fijo, de ma­
nera que todas las aceras sean igua­
les, y  los darros también, haciéndose 
unos y otros por concurso.

Pide que se activen las obras del 
cementerio civil, y  qué se quiten de 
las tapias de una casa de la calle de 
Jardines, los escombros que hay allí 
amontonados.

E l Sr. Amor y Rico contesta al se­
ñor Duarte felicitándose de sus ma­
nifestaciones, porque sus ideas, dice, 
son las mías. - 

Anuncia el Alcalde que, si el Ca­
bildo le concede la oportuna autori­
zación, reorganizará el Cuerpo de 
Obras públicas municipales, al cnal 
encomendará diversos proyectos, pa­
ra realizarlos, unos, en el momento, 
y  otros, á medida que la circunstan­
cias lo permitan.

Promete al señor Dnarte ver el ex­
pediente de construcción del camino 
de ronda, y terminación del de Hué­
tor, y  el relativo al cementerio civil, 
activándolos en la forma que desea 
dicho concejal.

Pide el señor Amor y Rico que se 
le autorice para reparar la tecbnm- - 
bre de la sala de autopsias del ce­
menterio católico, y  promete dar in­
mediatamente las órdenes para qne 
sea retirado de la calle de Jardines 
el escombro de que hablaba el señor 
Duarte.

Se acuerda acceder á lo manifesta­
do por este concejal y  por el señor 
Alcalde.

El señor Rico solicita que se ges­
tione en Madrid el pago de sns lámi­
nas al Ayuntamiento.

El señor Diez de Rivera pide que 
se encargue de esta gestión la mis­
ma persona que basta hace poco ha­
bla venido desempeñando el cargo en 
Madrid, qne es, don Enrique Gálvez.

E l señor Villegas se adhiere á lo 
manifestado por los señores Rico y 
Diez de Rivera, pidiendo también que 
don Enrique Gálvez se encargue de 
hacer tales gestiones en Madrid.

El señor Sánchez Gallardo dice que 
algunas calles, en las cuales se esta­
ban haciendo obras, se encuentran 
por completo intransitables, en razón 
á que continúan en ellas acamulados 
los materiales. Añade que esto ocu­
rre  principalmente en la calle de San 
Miguel-Baja, y,pide que se.quiten de 
ella los indicados materiales. ;

El señor Amor y Rico contesta que 
lo que ocurre en dicha calle es que se 
acordó construir ochenta metros de 
darro y con este motivo ?e acumula­
ron materiales. El anterior sobres­
tante, aun no ba rendido cuentas de 
dicha obra, y no sabiéndose si los 
ochenta metros están construidos ó 
no, ha habido necesidad de encargar 
al nuevo sobrestante que baga la me­
dición de la obra, para ver si está 
hecha completamente ó no.

Que en armonía con lo que infor­
me el sobrestante, procederá, procu­
rando en todo caso que cuanto antes 
quede la calle de San Miguel en las 
debidas condiciones.

El señor Duarte (don José) pide 
que se arregle el darro de la calle del 
Plegadero Baja.

También pide que se aumente la 
retribución ai sereno núm. 56.

Las impresiones mnnicipales
El concejal republicano don Andrés 

Osorio recordó que habiendo ya trans­
currido más de un mes, desde que se 
verificó, sin resultado la subasta de 
las impresiones mnnicipales, se con­
tinuaban haciendo estas por adminis­
tración, aunque ya había transcurri­
do tiempo suficiente para que se hu­
bieran subastado de nuevo, como pre­
viene 1a Ley. y  conviene á  los intere­
ses del Municipio.

Pidió qne se acordase no se demore 
la nueva subasta, y  que, á partir del 
día de boy, y basta* que aquella se 
efectúe, los impresos qne tenga que 
hacer el Ayuntamiento se paguen con 
arreglo á los precios y condiciones 
consignados en'el nuevo pliego apro­
bado por la Corporación innnicipaL 

Así se acordó por unanimidad.
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El alcantarillado.

_ El Sr. Santacruz habla ele la nece­
sidad imperiosa de hacer ou bnen al­
cantarillado, que acabe con la nota de 
insalubre que tiene nuestra capital.

Añade que como quiera que esta es 
una reforma que no puede hacerse en 
cuatro días, convendría, por lo me­
nos, y mientras llega el momento opor­
tuno para hacerlo,, procurar que los 
dantos que Se Construyan obedezcan 
á un plan general, tanto en los mate-; 
ríales y en la forma de su construc­
ción, como en su dirección,' aprove­
chándose para ello los declives y  lo s . 
accidentes topográficos de la ciudad.

De esta manera, agregó el Sr. San- 
tacrnz; se llegará;á facilitar la cons­
trucción del alcantarillado general de 
Granada* y la  hermosa obra de su sa­
neamiento, por Ja que todos debemos 
afanarnos . ...

El Sr. Amor y Rico contesta dicien­
do que el saneamiento de Granada 
entra en su programa, y que desean­
do realizarlo, tiene el proyecto de sa­
car ¿subasta  la construcción de va­
rios kilómetros de darro, en cuya di­
rección se observarán los accidentes 
deLterreno.

Después de otras peticiones de me­
nos intérés, hechas por otros señores 
concejales, se levanta la sesión.
'  M ejoría. Se encuentra fuera de 

peligro de la gravísima dolencia que 
ha sufrido el ilustrado y respetable 
Notario de este colegio D. Abelardo 
Martínez Contreras.

Nos alegramos.
Caminos vacinales.

Leemos en L a Epoca llegada ano­
che: '! • '

«La Diputacióií-provincial de Va­
lencia se reunirá-Oñ' breve para-tra­
ta r  del asunto de caminos vécinales; ;

Proyéctase celebrar una ]úuró'ride 
todas las Diputaciones perjudicadas 
en este asunto, para ejercer. una ac­
ción colectiva, encaminada á conse­
guir que se adopten resoluciones; -JaX 
ra  que los pueblos sepan á qüé;ate*-.' 
nerse; '-•!,y " '

R eform as so c ia le s /1 "En el 
Ayuntamiento se 'celebró ayer la 
anunciada reunión de representantes 
dé centros y gremios obreros, con ob­
jeto de elegir compromisarios' para 
la constitución del Instituto de refor­
mas zociales. '

Asistieron los siguientes ropresén- 
tantes: .

Por el gremio de obreros dél arte 
de imprimir] Serafín Torres. ■' ' 

P o rlo s  fnlistas, Francisco Pérez 
Ortega.

Por los fontaneros, Francisco Gu­
tiérrez.

Por los silleros, Atanasio Sánchez. 
Por los hortelanos, D. Juan Leiva. 
Por los tablajeros, Rafael Gapeli. 
Por los torneros-silleros, Antonio 

Moreno López.
: Por los albañiles, José Alvarez.
Por el gremio de hierros, Francis­

co'Fernández-.
Por la Federación Obrera, D. Ra­

fael García Duaete.
Por los marmolistas y  picapedre­

ros, Miguel Portal.
Por les panaderos, Antonio Con­

tre tes.
Por los herradores, José García 

Jiménez. '
P o r los guarnicioneros, Cándido 

Trapéro.
T^r- los sombrerero^ de plancha, 

Francisco Beltrán.
Por el Centro del Ave-María, Sal­

vador PracLás.
Por Ld Obra, Antonio Jiménez Ca­

ballero.
Y por'los zapateros, Serafín Paga. 
Verificada la votación, resultaron 

elegidos compromisarios:
Por la grande industria, D. Rafael 

García Duarte, que obtuvo doce votos.
* Por la pequeña industria, Antonio 
Jiménez Caballero, que obtuvo el mis­
mo número de votos, y 
' Por la  Agricultura, José Alvarez, 
tam biénpor doce votos.

Además obtuvieron: Gabriel Lla- 
neli, 1 voto; D. Julio Martín Rámila, 
1; D. Mariano" Fernández Sánchez 
Puertas. í f  José Hernández, 1; Mi­
guel Portal, 3; Serafín Torres, 3; An- 
tonió Coütreras, 5; Francisco F e r­
nández, 2, y  el presidente del gremio 
de verduleros, 1.

Además hubo una papeleta en 
blanco.

Alcaldes y concejales
Él ayuntamiento de Trevelez ha 

uedado constituido en la siguiente 
:orma:

Alcalde, don José Rniz Alonso. 
Primer teniente, don FranciscoMen- 

doza Martín.
Segundo, don Ramón Jiménez Cas­

tro.
Regidor síndico, don Jnan Jiménez 

Castro.
Segundo, don Francisco Castro Pé­

rez.
Tercero, don Francisco López Jimé­

nez.
Cuarto, don losé Ortega Martín. 
Quinto, don Federico González 

Alonso.
Sexto, don Antonio Rodríguez Or- 

tiz.
—E l Ayuntamiento de Trevélez ha 

ha quedado constituido en la siguien­
te  forma:

Alcalde presidente, D. José Raíz y 
Alonso; primer teniente, D. Francis­
co Mendoza Martin: segundo, D. Ra­
món Jiménez Castro; síndico, don 
Juan Jiménez Castro; concejales, don 
Francisco Castro Pérez, D. Francis­
co López Jiménez. D. José Ortega 
Martín, D. Federico González Alonso 
y D. Antonio Rodríguez Ortiz.'

P recio s  m edios. Los precios 
medios ¿  ene han' de abonarse ¿ los 
alcaldes.de los pueblos cabezas de par­
tido los artículos facilitados durante 
el pasado mes de Diciembre al E jér­
cito y  Guardia civil son los qne á  con- 
tánnación se expresan:

Ración de pan Oc27 pesetas, ídem 
de cebada I ‘01, ídem de paja 0 :38, 
quintal métrico de carbón 10 47, ídem

ídem de leña 2 ‘97, litro de aceito de 
oliva 1 ‘14.

A bogad o . Ante la Sala de Go­
bierno de la Audiencia, juró ayer el 
cargo de Abogado el distinguido lite­
rato y querido colaborador de este 
periódico D. Juan Guillén Soteio, al 
que deseamos mucha suerte y  prospe­
ridad en el ejercicio de su profesión.

Fuerzas á  Almería.
Ayer á las ocho de la mañana mar­

charon con dirección á Albolote dos, 
compañías del regimiento de.Córdoba 
á fin de embarcar en el tren que á las 
diez de la mañana sale para Almería.

Suponemos según digimos en nues­
tro  número de ayer que .‘el envío de 
las expresadas fuerzas está relaciona­
do cou la huelga que existe en dicha

i  AT*/jO~.Cei L .QZ
L as com unicaciones CGn Le 

van te .—Cas Compañías de ferroca­
rriles de Madrid, Zaragoza, Alicante, 
y las del Norte han inaugurado uñ 
nuevo servicio de trenes desde Alcá­
zar de San Juan á Valencia]''Álicante, 
Murcia, Cartagena y viceversa, para 
el'servicio de los correos andaluces, 
qué retrasa-'él-riaje'y-lal '.correspon­
dencia entre Andalucía y las indica­
das poblaciones. - '

El retraso de la correspondencia 
llega á ser de dos' días, y  como esto 
origina graves perjuicios al comercio 
y al público éíí; general, llamamos la 
atención del Sr. Ministro de-Agricul­
tura, para' que se sirva' modificar los 
itin.erdrióá dé dichos" treñW .r j ° | .6

R eunión republicana. La 
Junta municipal de Unión Republica­
na se. reunirá para su reconstitución 
el lunes 1S del corriente á las ocho y 
media de la noche en el local del «Ca­
sino Republicano», Plaza dé la Ma­
riana." oníi ,0,i

El tiempo.
El pronóstico que_ .hace Sfeijoon 

"jará la segunda; quincena de este 
mes es el siguiente:

El sábado 16 habrá un centro .de 
bajas presiones entre Argelia y  Ba­
leares, que producirá alguna lluvia 
en estas islas, Levante y  Andalucía.

Del 18 al 19 se producirá alguna 
lluvia en elfN^yr-NE. de Penínsu­
la, con vientos del cuarto cuadrante.

El sábado í É ’fíabrá algurias lluvias 
desde el NO. ál Centro, con vientos 
dé;entre SO. y  NO.

El domingo 24 se registrarán al­
gunas lluvias y  nieves, especialmen­
te  desde el N. y NE. á las regiones 
centrales con vientos del cuarto cua­
drante.

El jueves 28 se.producirán algunas 
lluvias, y nieVés desde las regiones 
septentrionales al paralelo central, 
con vientos de entre 0 . y N.

E l viernes 29 se registrará algu­
na lluvia en las regiones próximas á 
este mar.

El domingo¿ 1  se.ocasionarán llu­
vias en £el NO. N ., desde donde [se 
propagarán algún tanto hasta el Cen­
tro.

P atron ato  de presos. Ante­
ayer por la tarde se: celebró en el 
despacho dél presidente dé la  Audien 
cia-territorial- la  añnnciada reunión de 
la  Junta local.de'Prisiones, con obje­
to  de tra ta r  de.la creación de nn Pa- 
trónáto general de presos y peñados, 
en cumplimiento de reciente circular 
dictada por la Superioridad.'

L a Junta acordó explorar el ánimo 
4e -las ,personas más caracterizadas 
de nuestra capital, para saber el con­
curso que están dispuestas á prestar 
á  nn .proyecto, tán- bumanitarió v sim­
pático como el que nos ocupa. .

b ----r -
nombrado guarda municipal del pue­
blo de Pclopos Francisco López Gon 
zá lez .'tí 1

C a t e d r á t i c o  t r a s l a d a d o .—
Por Real orden ha sido trasladado el 
catedrático de la Facultad de Letras 
de Granada D. Federico. Schwartz y  
Luna á la Universidad de Zaragoza, 
encargándosele de las explicaciones 

y ^ i t e r ^ ^  latinas. ¿  
f j  L icen cias de caza.. Se han 
concedido licencias do uso de caza á 
don'Andrés Díaz Moüna-y don Anto- 
liio García Cnadros, de Salobreña.

generales y técnicos, 4 fui de que se efec­
túen las oposiciones anunciadas y se nm- 
p'le esta enseñanza hasta Ja escritura 
corneta, fundándose para ello eu que de 
poco sirve que se sopa formar la letra 
con perfección Si no se sabe boccrbuen 
uso de ella, que es el mayor defecto que 
se deja sentir en esta materia.

G u a r d a s  j  a r a d  os. Ha sido 
nombrado guarda jurado del término 
de Acequias Pedro Rodríguez Carmo- 
ná. • L-j u Vi  f i -J. i u  v.

Y del término de Guajar Fondón 
José Rodríguez Maldonado y Antoñio 
de ’a Hoz Rodríguez!

Festejos. El día 20 'del actual , 
so celebraron en Polopos festejos en ' JNOulClíLS 111111019^ 
honor dol patrón de aquel pueblo. Sáñ -- Pertenencias.
Sebastián. ' _____  J ) .  Bal'd6mefoÍ3arcía_'Nogitles, ha so

v nF, nne.: i„ vtr.„ '■ ¿Jh , .licitado la propiedad de 12 pertenencias 
lu&S dC clíH ilSS . do hierro con e l’ títifo El Desengaño, en

A título de curiosidad pubjicafi'/ I-término de Lo ja.
Corh&K-.* '«’rifr m. >■ ■

L is  aceitunas, producto del- &hvo, - cieptte. 
son una de las -frutas-m ás antiguas mes á [os ayuntamientos de Motril y 
que se conocen. Menciónanse ya en -Giiadix para que remítanlos expedien-
!os escrito^ de Plmio.y en ,1a.Biblia; ..................................
son el pie de muchos parábolas y  fi­
guras de dicción. "

Eu la mitología griega] el olivo de­
sempeña muy hnportánte papel, y aun 
en la actualidad %T «ramo-de olivo» es 
símbolo universal de páz. r 

Este árbol presenta cierto aspecto 
de tristeza; pero’’ la vista -sé' acos­
tumbra pronto.al tinte, que sus ramas 
dan al paisaje, y en los. países del 
Mediterráneo se encuentra por todas

GANADEROS
demias en el gansc 
que curarlas. Esto se consigno* siempre 
con el ZO TA I, haciendo dos desinfec­
ciones gáneteles por scmaua, con tina di­
solución de agua y ZOTAL al 2 por 100, 
cu jas c u a d r a s , e s ta b lo s ,  p o rq u e ­
r a s ,  m a ja d a s , e tc ., e tc ., y todos 
áquclldrldcnlcs'doudcTcposcn-toda-cjase- 
de ganados.—Farmacias y Droguerías.

I

De altura
EL vapor { alvo salió el martes 11 

de Colón para Curaeao. - u-- 
E l León X I I I  llegó el mismo día á 

Nueva York.
El A lfo n so A i/lleg ó  el miércoles 

12 á  Bilbao.
C o n c ó r s ó  a r t i s t t e o .  -LA re ­

vista barcelonesa Documentos de A r ­
te Españolanuncia un nuevo concur­
so artístico. '

E l tema del concurso es un «Pro­
yectó pára- tina reja' de hierro forja­
do, en estilo moderno.»

Concede cinco premios para los me­
jores proyectos.;

Estos podrán ser presentados en 
dibujo/acuarela y  pintura* eu relieve 
ó en hierro mismo, siempre reducido 
en escala al 10 por 100 de su tamaño 
de ejecución, no precisándose clase 
ni forma de reja, que será á libre 
elección de su autor.

Los proyectos deberán entregarse 
por todo el 31 de Enero próximo en 
la secretaría del Circulo Artístico de 
Barcelona.

La Guardia civil
La del puesto de Durcal ha captu­

rado á Joaquín González, que estaLa 
reclamado por el Juez municipal de 
Beznar.

La de Albuñol ha capturado á F ran­
cisco Canillas Vargas que estaba re 
clamado por el alcalde de .aquella, ciu­
dad.

A u torización . El Gobernador 
civil de Almería ha autorizado á  don 
Manuel Vicente Moreno para que re ­
mita hasta Ja  estación de Albólotey 
a consignación de D. Ramón Atiéuza 
una caja de detonadores.

Las plantas jóvenes y la fru ta  son 
muy delicadas; pero el: árbol desarro 
liado es de bastante resistencia.

Italia es el país en -que se cultiva 
con mayor esmero, 'y  Gas aceitunas 
son allí el producto principal de la 
agricultura y  una de las más cauda­
losas fuentes dé riqueza.

La vida del. árbol es muy larga. 
Cerca de Niza hay ún olivo que se 

supone tener mil años de edad, y del 
que se dice que ha dado 500 libras 
de aceite en una cosebha.

Hasta ahora la producción olivare­
ra parecía privativa en Europa; pero 
América está baciendó ya seria com--irnp¡’íi? u  eu ?.ín  cy-o o í ; ■ n mi* ̂ orTR peten cía. ' .

Axáigti? ¿ó  l a  ^ o lv e r s id a d .
— La Sóeiedad de amigos, de la Uni­
versidad de Granada celebrará esta 
tarde á la una y media, junta ordina­
ria en la sala de catedráticos de la 
Universidad para tra ta r  asuntos de 
interés y  entre ellos la creación de 
un centro científico, literario y  artís­
tico.

|o ficias militares.
Efectos Ae Izs  penas. — PIrm a fiel 

K ty .—Destinos y  assonroé.—Via­
jes de ia  oficialidad y  sus familias.
Se ha dispu ísto que las penas de arres 

to mayor impuestas con arreglo al Códi­
go penal prodnzcán pérdida de tiempo de 
servicio á los militares, y  

Que el arresto sustitutorio, si se funda 
en el art. 210 del Código militar, causa­
rá pérdida de tiempo de servicio si exce­
de de dos meses.

Que si se fundara en el artículo 51 del 
Código penal deberá producir la pérdida 
de tiempo y servicio, cuando haya térmi­
nos para calificarle de arresto menor ó 
exceda de un mes.

Que si por indulto á otra causa legíti­
ma no se extinguen totalmente los casti­
gos, sólo producirá pérdida de tiempo el 
que-realmente se hubiere cumplido de la 
condena, y ninguna en caso de amnistíál 

Y que los individuos del "E jército sen­
tenciados á penas que hayan de cumplirr 
se en establecimientos comunes ó tengan 
pendientes otras de ¿rresto mayor mili­
tar extingan en los calabozos de los cuar­
teles* no vuelvan á causar alta en el ejér- 
cito para-Cumplir el tiempo de sn'empe^ 
ñó hasta qiie hayan extinguido la-totali­
dad de las. impuestas!

—Las últimas disposiciones de perso­
nal dependiente del ministerio de la Gne- 
rra, puestas á la firma deí Rey, soñ.las 
siguientes: :
-  Ascendiendoá general de dirisión al 

de brigada don Luis Makena, y á este 
empleó £ : loscoroneles' d:- infantería dqfi 
Augusto Linares‘:.yi:dé ingéhieros don 
?loreñcio Caula. ''

DestÍHqs'.;//Genete!es de dirisión: don

Tom a, d e  p o s e s ió n .—C e s e .-  U n a  s o ­
l i c i tu d .  '  ‘ I '

Ha tomado posesión de su cargo Ja 
maestra de la escuela mixta dé Juárez 
anejo de Turón, doña Angustias Gónzá 
les Baso.

—Ha cesado en su cargo la  maestra 
de la escuela de Tuf-ss de Fornes, doña 
Dolores Sánchez Santiago.

—Han acordado elevar ana solicitud al 
señor ministro de Instmcción jrablfc 
Bellas Artes los aspirantes para las opo 
aciones de ealigrsna en los Institutos

tes de adopción de,medios que han de­
bido instruir para hacer afectivos sus 
cupos de consumos.

P er io d ista  eh£erxno¿: Ebilus- 
tre  periodista D. José Ferreras, di­
rector del diario madriléño El Correo, 
se halla gravemente enfermo.

Por el peligro, que ofrecía su esta­
do, le fueron administrados "anteayer 
los auxilios espirituales.

Apesar de Ja  extrema gravedad en 
que se encuentra el señor Ferreras, 
no se han perdido por completo las 
esperanzas de salvarlo.

Sinceramente deseamos el alivio 
j del distinguido compañero.

adatóos V | « W e,KS*
Durante el dia de ayer se registra­

ron en esta .capital siete nacimientos 
y  tres  defunciones.

L a Constructora O brera.— 
Anoche celebró estar sociedad anóni­
ma de propucción su reunión extraor­
dinaria. Aprobadas las actas y la 
gestión del Consejó se di ó Cuenta del 
presupuesto de terminación de las dos 
casas_ que se están edificando,. que 
también fué aprobado, acordándose 
emitir mil acciones más con este ob­
jete.

Por aclamación se designó el mis­
mo Consejo de administración para el 
año de 1904.

Por último, se acordó que los obre­
ros que quieran adquirir acciones á 
cncnta de trabajo sean admitidos por 
el Gerente.

E nferm o. Se encuentra muy 
mejorado de la larga enfermedad que 
viene sufriendo en Motril el abogado 
y propietario de aquella ciudad, don 
Antonio Hernández de Velasco.

R egreso . Ha regresado de Má­
laga el decauo dei Colegio de Aboga 
dos de esta capital, D .' José Martes 
de la Fuente.

Viajeros.
don Fron

ió un fuerte escándalo y maltrató de 
obra á la niña di 12 años Rosario Orte­
ga, una mujer .HumadaConcepción Pra­
dos.

Intervino la policía.

.
Evitar y prevenir 
con- tiempo las epi- 

ganadó, es mucho mejor

para teñir el cabello y Aceite vegetal 
mexicano. Pídanse rolletes en E L  
BUEN TONO, Zacatín 12, Gra-
!H tó 8 Í* H B se eM s5 sssg B P B m i# i

^ rTquo presente'
C á p s u la s

- „ y d e  S án d a lo
mejores que las del . Dr. FXZÍ1, de Barcelo 
na, y qno ouren mís pronto y radicalmcntf 
todas'las enférmedadé» uriñariáá?0'(f®e «: 

Plaza dol PinojB* Farmiwlá.-Barcélóna.

Para construcción de ba
l a u s t r a d a s ,  elegantes, sólidas y  eco 
cómicas, véanse precios en condiciones 

ten la Real Compañía Asturiana (Navas 23

especial para parrales. Calidad superior, 
E sp e o ia lid a d  en  b o r r a d u ra s  

Precios sin  oompefconola.
Almacén de ferretería de R. RUBIO 

ORELLANA E HUOS, en la Gran Via.

hospe
Diego

•ManúdjSérráno,decpnsejero al Suprémb; - 163 solicitudes, 
don Luis Mqlins]; gobernador militar de 1 
Badajoz; don Nicolás Jaramillo,.subins­
pector de la octava región; D. Higinio 
Rivera, comandante general de Galicia; 
don Cándido Hernández ' de VelasCp/gó- 
heníadór militar de Las PaJmas;: don 
Eduardo Soler* dé Vizcaya.

Genérales de "brigada: don Diego de 
Figueroa,' comandante militar de Jerez 
de la Frontera;-don' Julio' Vidal/segundo 
jefe de Las'Palmas; don Román Morales, 
segundo jefe 'de MahÓD; don Florencio 
Caula, comandante 'général de ingenie- 
ros de la séptima región.

Administración militar. — -Comisarios 
de guerra de segunda clase: Uzal, á si 
tuacíón de reemplazo, y Sánchez Conta­
dor, y Carretero, á la de excedente. Ofi­
cíales primeros: Romeo y Paniagna, á  
situación de excedentes; Disdier, á la Or­
denación de pagos dé Guerra, y Verdú,
¿1 parqne de artillería de Barcelona. Ofi­
ciales segundos Vírallé, á la Capitanía 
general de Galicia: Fernández, ¿ la dé 
CastDla la Vieja; Ramú-ez y Martin, á la 
de Aragón. -
‘ .Sanidad' Militar.—-Médicos mayores:
Barreiro, dé reemplazo por enfermo éh 
la primera región; Cores, al grupo de; 
artillería de montaña del campo-de Gi-' 
braltar, y Rivádulla. á la escuela de 
equitación militar* en plazas de médicos 
primeros. Médicos'primeros García, al 
regimiento infantería déla Princesa: Za­
mora, á l - de Canarias; Jándénes/ ai de 
Bortón. /  1 *

Caballería.—Primer teniente Sr. Gar­
cía Zaballa* á las' seceionés de ordenan­
zas déi ministerio de la Guerra.

Cuerpo jurídico:—Al Consejo Supremo 
el auditor de brigada Sr. Trápaga.

Infantería.—^mandantes: Lerrous, á

Ha marchado á Málsga 
cisco Raíz. ;

—Han llegado á Granada 
dándose en el hotel Navio: D. 
Fernándoz y D. José Garda.

—En el hotel Victoria i D. Salva­
dor Cánovas, D. Antonio Cope, don 
Ricardo Nadal, D. Ricardo Morales, 
D. Andrés Sanz y señora, D. Enge­
nio Rnbierón, D. Francisco Paez Ló­
pez y D. Manuel González P , Col!.

—Ha venido de Málaga D . José 
María Arguelles. • >" •

Grados de  F arm acia . Ante 
el tribunal de grados] formado por 
los catedráticos D. Demetrio Casares,. 
D. Mañnéí Rodrigué^'Avila y D. Jo­
sas Goyzueta, han empezado an te -: 
ayer los exámenes- e n ./a  expresada 
Facultad universitaria.

Eu estes" ejercicios dé reválida ha 
sido aprobado en • l a ' Licenciatura de 
Farmaeia el joven ;D; Luis Puerto 
Calderón, anticuo dependiente de la 
droguería de D. Santos Pérez.

O posiciones de A d u an as.— 
Para las -30 plazas vacantes en el 
cuerpo de A duanaste han presentado

hanLos ejercicios de oposiciones 
comenzado y a  en Madrid.

E l S ig lo  &CK. .Esta noche dará 
uno de sus acostumbrados recreos, 
en el teatro Principal, la sociedad 
Siglo XX.

Comenzará.el recreo á las doce y 
media.

Subas.ta d e  adoquines. La
Alcaldía^ concede un plazo de diez 
días, para que durante él se produz­
can las reclamaciones qué se estimen 
oportunas en el expediente de subas­
ta  para la adquisición de dos mil me­
tros cuadrados de adoquines de Ge- 
rena. '

P r e p a r a d o  por 
lá  casa  B A Y E R

para curar cbii gran prontitud y seguri-. 
dad el REETMa-TISMO M US CU-: 
BAR a g u d o  p o r  f r ic c io n e s  (uso, 
externo) mezclado á 25f50 por 100 con; 
aceite de oliva. - -

Se vende en las farmacias y.al por ma­
yor en la casa BAY"ER dé BARCELONA.

E l sin d ica to  de francos. Se
considera probáble.que al espirar el 
dia 17 del corriente mes e l plazo que 
se fija para ía duración del sindicato i 
de francos, quéde disuelto este orga-! 
nismo, por no haber producido los 
resultados que se apetecían. :•• D o lo r e s  d e  c a b e z a . -Desapare­
cen en pocos minutos eon !a - Ce felina  
Roselló. En todas las buenas Farmacias 
y Droguerías. ¿ -o. -• -s

Depósito en Granada, Droguería da 
Doroteo Gonzalo. —

Durante el dia de ayer se registra­
ron en esta capital las siguientes de­
funciones:

D .‘ Manuela Lobato González.
D. Cándido Fernández Ruíz.
D. José Prieto Gairado.
—En'la mañana de ayer se cele­

braron con gran solemnidad, los fu­
nerales por el alma de la qué fué en 
vida profesora dé instrucción prima­
ria  D .‘ Antonia Martín Hernández de 
Marín.

Las acrisoladas virtudes que ador­
naban á í¿.finada, y las muchas sim­
patías con'que cuenta su famila; se 
ban demostrado tanto en la conduc­
ción de su cadáver al cementerio;7có- 
mo en el día de ayer en el funeral, á 
cuyos actos asistió numerosa y  dís 
-tinguida concurrencia.

Los funerales tuvieron lugar en la 
iglesia parroquial de San José.

Ofició la Misa el Párroco D . Juan 
Sedeño, asistiéndole de diácono y 
snbdiácono los Sres. Callejas y 01-. 
veira.'

_La Capilla de Canto llano dirigida ; 
portel inteligente compositor D, José 
Moral, estafa cómpueota por los se­
ñores Tonco?, Gómez, Fernández de 
Dios, Moral y Ramón. Al alzar, ‘ el 
barítono Sr. Fernández cantó el mo- - 
tete  «O salutaris hostia»,'

E l duelo ío presidía él Capellán de 
Santa Inés.

La empresa de pompas fúnebres la 
Soledad h a - sido la encargada del 
-adorno del templo y  de la formación 
del .rico y severo túmulo, démbstrañ- 
do en ello lá justicia de la fama que 
goza. '

Damos á la distinguida familia de 
D . Blas Marín, como asimismo á sus 
hijos el más sentido pésame por tan  
Irreparable pérdida. ' /  '  -'
• ' —Ayer falleció en Granada D. Die­
go Jíménex Casares.

Las excelentes condiciones.que con- 
enrrían en él Sr. Jiménez .Casares, le 
granjearon en vida genérales y  mere­
cidas simpatías y  amistades. : '

Su muerte ha producido sincero 
pesar en i el axtense - círculo de. - sus 
amistades.

Reciba lá  afligida familia, del finado 
nuestro séntído pésame!

-  Han falíécidóLEn Córdoba* -don 
Federico .González Alonso; en Mála 
lga, D. Rafael Zurbano. ,

‘ — A los ochenta y  ocho años de 
edad ha fallecido en Lóndres el ex­
celentísimo Sr. D. Manuel Misa y 
Bertemati, marqués de Misa y conde 
de Bayona.

f l o t a s
En Santa Escolástica, á la oración, la 

d» San Sebastian.
Eu el Sagrario, á las cuatro, la de San

Sebastian.

K652H9 L
En lá  Catedral, San José y San An­

drés, por la mañana; en ias demás igle- 
sias á la oraciónMw ú  nlVltri r fím

Visita y Corte d«
Ntra. Sra. de los Favores, en San Jnan

de D lofly^^aaíd iifar «•(

Novena á San Sebastián.
Ayer á las seis de la tarde comenzó eu 

la parroquia del.Sagrario la tradicional 
novena que dedica ¿ San Sebastián*- su 
patrono, el comercio granadino, Bieudo 
comisarios de la Hermandad .este año los 
señores D. Martín Guadix Capilla, don 
Bandelio-Hernández García y D. .F.élix
López Cámara. ______

Los dias 19 y 20 se adelantará lá hora 
de la novena, comenzando á los cuatro 
de la tarde, y concluirán estos cultos el 
domiDgo 24, en cuyo dia, á  las once^ 
sa mañana,-tendr.á lugar la misa-solem- 
•ne de rogativa, siendo orador clR . Pa­
dre Superior de los Cápucbíuos Er. Fran­
cisco deMeudata, y por a tarde 4 las 
cuatro la novena según costumbre.

En San Jaan .de Ows '..
El domingo 17, en la  misa “cantada 

que se-.celebra á -las nueve, bará una plá­
tica doctrinaiiD; -Manuel García Orteg», 
capellán dol coúvento -del Sonto Angel 
Custodio. .Tratará ;de lá Bula. '• V L"

>b o f tM r!» "  —

_ ,  j ü i _
Señalamientos p a ra ,mañana.

Sala dé lo eriminal.—Sección prime­
ra.—Juzgado'de Huáscar.—Caüsa contra 
Mariano Bustamanto Fernindáz, por le­
siones.—Abogado, Sr. Vñllejo;-/procura­
dor, Sr. Casado; secretario de-Ssla; se­
ñor Mirasol. .................nu iiKê

Juzgado de Huáscar.—Causa contra 
Luis Herrero,.por hurto.—Abogado, se­
ñor Hernándoz Carrillo ;-proc,ur¿do¿señor 
Romero; secretario ¿¿Sala, Sr.JLirasól.

Juzgado de -Huesear .—Causa -^contra 
Juan Tomás Rodrígnez, por lesioues.— 
Abogado. Sr. Medina; procurador,-señor 
Herrera; secretario de Sala, Sr. Mirasol.

Sección segunda.—Juzgado de Motril. 
—Causa contra José B’ermúdez Cortés^' 
otro, por hurto.—Abogado, Sr.'Burgos; 
procurador, Sr. Sedeño; ^secretario de 
Sala* Sr. Valverdesid o  ebouq  W fi»  

Juzgado de'Motril.—Causa contra Bal­
domcro Rodríguez Rodríguez y : otro; j>6r 
lesiones.-Abogado; Sr. Horques;Jprocu- 
rador, Sr: C8¿as;/secrétario jíe. ̂ álá^.se- 
üor Valverde.L ote '  tn sd

Juzgado de Motril.—Causa contra-An­
tonio Estevez Cabrera, por lesiones.— 
Abogado, Sr.Fernández' Abril; .procura­
dor, Sr.' Cáñast secretario de -Sata, señor 
.Valverde. • solao’.r^ñ

Sección-tercera.-—Juzgado deL Santa- 
fé.—Causav contra Francisco' Ylollña vy 
otros, por y disparo.— Abogadós/»sg8otes 
Rodríguez 'Aguilera - Y  Jiménez

la csmisióíi;mixte-de Zamora, é Infante,
¿ la lianidadora del batallón de Mallorca.

Primeros tenientes de ingenieros: Du- 
lláng, Uranga* Navarro y Ortiz de Zá- 
rate; aseiéííden al empleo inmediato.

—Sé ;há dispú^to que los gastos de 
trasportes dé 4bs_ generales, jefes y  ofi­
ciala y  sus asisuíados del ejército y  los 
de-sns rairéi'Kgs y equipajes, que con arie- 
glo'á H'vigéñte’ leyde presupuestos1 debe 
pagar el Tesoro, molseriboueu en el caso 
en que el- cambio-de situación ód&ano 
del personai-se determise por CGnsecsea-

-cia de petieióu propia. - _ . zar en el Campillo, José Heredia Campos.
Guarda m unicipal. Ha sido —Ayer en la Plácete de Cobas pronto-

Casos y cosas.B la s fe m o .— E s c a n d a lo s o .
Por blasfemar, escandalizar y  ser sos- 
choso como tomador, ha sido condnci- 

o al arresto Manuel Anea Palomino 
(ti) Pollo Zanco. - f  .‘

—Auteauoche fné también conducido 
a! mismo establecimiento ñor escanda!!-

Santos y liturgia á« boy
El Dulce Nombre de Jesús y San An­

tonio Abad,-confesor.
Dominica 2.1 después de Epifanía. Re­

zo y oficio-del Santísimo Nombre de Je­
sús. Rito doble de seguí da clase. Se 
conmemora-la dominica y de ella se lee 
el último Evangelio y á  San Antonio 
Abad. Prefacio de Navidad. Las víspe­
ras del dia conmemoi ando él signiente, 
la cátedra de-Sau Pedro en Roma, á ' San 
Pablo,dar Dominica* y-Sántá Frisca,-vir­
gen y mártir.

Callos para hay
Jabílso ds las mmte befas.

En la iglesia de Cápncínnas.—Se ma­
nifiesta á las ocho y se oenlta a las cinco.

fllísa «atada
Eu la Catedral, Real -Capüla y  las pa­

rroquias, á  las nueve.

$isas de hi?a fija
En el Sagrado Corazón y San Juan de 

Dios hay visa cada media hora desdé las 
siete hasta las diez.. .

De doce en Ntra. Sra. de las Angus­
tias, San Justo, la Magdalena y  las Ca­
puchinas.

En el Sagrario, k  Magdalena, k s  An­
gustias, Santa Ana* el Salvador y  Gañí a 
Escolástica, Misa de nna.

i

tonio Vargas y otro, por .disparo.—Abo­
gados, Sres. López del Hierro y Robles 
Figueroa; procuradores] 'Sres. ^Cano^y 
Andrade; secretario de,Sala, Sr. Serna.

Sala de lo Cioil.—Juzgado del Sagra­
rio.—D. Venancio Hérferosvde la Cáma­
ra, con la Compañía: de. k s  ferrocarriles 
Andaluces, sobre pagó d e .p ese tas^  
Procuradores, Sres. Romero y Tortosr, 
secretario de Sala, Sr. Serna.

j Recíireo. ’-ÍL'ñuo zzi 
Se ha interpuesto recurso de casación 

encansa>que siguió ‘el juzgado deL Sal: 
vador contra Antonio Remacho de la To­
rré, por delito de lesiones/

EQíj*adájdeJaiÍ8a8»
■ Áyef-iñ&resaroñ ^énla-AudiéD;cia/-ks 
siguientes-causas:v 'iz-, si?

Guadix.—.Contra Juan Cano Portillo, • 
p9r.hqrtq.-cho.-PMá e:b'onia&

—Contra Manuel ..Ubeda -Gonzáleagl'a 
otro* por disparó! ' . .  < . t

—Contra Francisco Martmez Higue­
ras, por retención .indebida de documen­
tos. • J ' - ...

Albnñol.— Contra Simón -Rodrfgnfe 
Maldoñadó, por lesiones: -- i-  <:L'

Málaga.—Contra Dolores RojanoPa? 
.omeque, por contrabando.-iJ ; .-L cCÍ 
- -Orgiva,—Contra Gracian Puerta Rer- 
nández, por lesiones.

OSif.

€1 anillo áe hierro
Esta zarzuéláqúe tanto alborotóA]los 

públicos de toda' España hacé 'Veifire 
años, llevó anoehe a l ' Teatro' Principal 
'numerosísima concurrencia. La-sala -es­
taba múy b r illa n te .1 1  !- 

Fué una buena noche para -la compa­
ñía La .señorita- Vek cantó y  deckmó 
muy.bien sn parte, siendo' objeto de ca­
riñosos apknsos en toda la obra. rsfi 

Ríos, Mardones y Sagi-Barba bien; el 
último de los citados declamó con buena 
entonación lós rotundos yersosde ^ p a ­
ta enél'final de k  obra.“  ] - 

El público estovó muy complacido;ál 
final de los actos hizo salir á . escena <¿ 
dos artistas entre grandes aplausos] y en 
el segundo tuvo que presentarse también 
en el proscenio el director de orquesta. 
El preludio del acto tercero, fué apkuói- 
dísimo y se tuvo que repetir. . - . .ui 

Para terminar este suelto, un ruegoá 
la empresa': muchas personas verían. ¿Óñ 
gusto qne se organizaran funciocesdé 
terde los dias festivos. *

Creemos qué tendrán buen éxito, y es­
peramos que la empresa atenderé-los efe- 
seos del público.—D. P . '  -' •:

R e a p e r tu r a  y 'e s c á n d a lo :  Al 
verificarse la reapertura deLteatrojle-k 
Zarzuela-de Madrid sé produjo nnnmnp- 
méntal escándalo en k  representeción 
del «Mozo criio».
' Al llégarsé al tengo del «cangrejo* 

el público pidió más coplas de las que 
contiene ei libro.

La tipié señorita "Soler no - pudo acefe 
der ¿ ello por haMrsele -agotado las'del 
repertorio no prohibido y el público pro­
movió cnalboróto*paraterminar2Lenab 
imbo necesidad de bajar el telón.

Calmados los ánimc-s se reanudó ja-re­
presentación que terminó sin uñeros in­
cidentes.

L

©  m u n d o  ofioialí f
L la m a m ie n to s . E! Jaez de ins­

trucción" de Albg-nia Rama ¿  Féraand?
Fernández Fernández.

.fLSíUt v Tíi -



/EL DEFENSOR DE GRANADA
Academias

Ateneo de Madrid.
- En la última sesión celebrada hace 
tres noches por ol Ateneo deMadrid, 
para discutir la Memoria del Sr<; Gay, 
i  La enseñanza en España», se hicieron) 
por varios asistentes . al .acto sentidas 
.manifestaciones en homenaje' del recienJ 
fallecido filósofo’Sr. González Serrano,y: 
se levantó la sesión cp señal de duelo.

Sociedad Ginecológica.
Se ha verificado en Madrid la ínaugu-, 

ración de la Sociedad Ginecológica, asis­
tiendo numerosa y escogida concurren­
cia.

La doctora señora Alexandre' pronun­
ció un elocuente discurso sobre el tema: 
«El ginecólogo ante la sociedad», .ha­
ciendo atinadas consideraciones sóbrela 
importante'y elevada misión que la mu­
jer desempeña y los grandes servicios

nible abandono, que se pudra arrin­
conado lo que aún está sin constrnir. 

r EL UNIVERSO.'
Afirma que no hay motivos para 

temer qne estalle una crisis ministe-; 
íiaren- plazo cércano. El señor Maura 
—dice—desea los debates parlamen­
tarios que se anuncian en vez dé te­
merlos, y es seguro que-cuando la 
cuestión sé plantee 'en  las Cámaras, 
él sabrá dominar con su hermosa pa­
labra la injusta campaña que se hace 
contra la Iglesia y contra el Go­
bierno.

EL PAIS.
Habla de una entrevista que dice 

han tenido uno de estos días los se­
ñores Silvela y Maura. Afirma'qtie el 
jefe del Gobierno, ocopándose de la 

contra él realizan los

e

campaña: que
elementos liberales, se expresó en los

sociales que puede prestar si se ensancha I Siguientes témanos, 
el estrecho'c'ainpo á qué todavía éstá r e -1 ’ ;«No puedo admitir y  no adputo que

que irna persona que le acompa­
ñaba se apercibió de la acción del 
desconocido y  desvió el brazo de 
este en el momento en que dispa­
raba." 2*3

El criminal fué detenido en el 
acto. • ’

Contra él ha dictado auto de 
procesamiento el juez que ention-

goj  *

L a  r e b a ja jle  f$¡¡jg&\
¿ c o n s u m o s .

Madrid 16 (7‘15 noche.)
Se dijo en ocasión pasada, que;

; el. Gobierno tenía 1 el propósito de 
I reformar el impuesto de consd-
* itifié?- w o q a i  aoJ j

to y se asegura que se está pre­
parando un proyecto dé , ley ."por 
el que se rebajará aquella contri- 
buci^n-jup

Entre las especies que serán

se me despida del poder como á un 
advenedizo cualquiera. Si sé me acu­
s a r e  proteger al B. Nozaleda, de­
mostraré qué también se ha protegi­
do ¿ ministros, diplomáticos y ;géne- 
ía le s  qué incurrieron en m ayordííés- _

i |  póDsjibilidades que el exarzobispo de I objeto de baja figuran los alcoho-

Presidente felicitado
Madrid 16 (7‘35 noche).

El presidente del Senado, don 
Marcelo Azcárraga, celebra hoy 
su fiesta onomástica.
' Por t^l motivo le han visitado 

importantes personalidadé^ de la 
política ‘ la milicia y la aristocra­
cia.-

Además ha recibido numerosos 
I telegramas de felicitación.

L q s lib érales
dem ócrataas.

m

E i 4 ;  p l a n a
.V-V 1 ow ' ’ . v- A '• o •> ■* */>

¡ .n o e p o v L i.
C a r t e r a  d e  G ra n a d a

y  P a s a tie m p o .

----- jmpoáqne
ducida la esfera de sus actividades:.rv;w.7::¡: ■/ • T— miv.-

Rusia y el Japón.
Buenas noticias,—L a respuesta de l

Japon.T^Voticias^contradictorias.
—Los propósitos del ozar.
Lóndres 15.—Ha cambiado de to­

no la Prensa inglesa. Los periódicos 
muestran ahora grandes esperanzas 
én el mantenimiento de la paz entre 
Rusia y el Japón. f  .
I  'Atribúyese el cambio á  la amistosa 
intervención de los Gobiernos inglés 
y  norteamericano cerca de las Córtes 
de San Petersburgo y  Tokio.
: ‘ Nueva York i 5 . —Un despacho de 
Tokio asegura que la respuesta del 
‘Japón á Rusia 'no es na ultimátum, 
y  que el documento está redactado en 
términos moderados. Sin embargo, 
respecto de Corea el Japón se expre­
sa en términos enérgicos.- A ;

Acerca de Ja Mandcbnria el Go­
bierno de Tokio declara qne no hará 
de esta cuestión un caso de guerra. • • 

díí Lóndres 15.—Respecto del texto 
de la Nota del Japón á Rusia, las no­
tic ia se n  bastante contradictorias.. , ___ - . ,  , -■
“  Según informes de algunos corres- Grupos de obreros, én forzoso dose a  o tra s  razones, qué se ahs-;j 
ponsales, el Japón insiste principal-j paro.- han  recorrido  hoy  las  ré- ten ían  á  publicar, aseguraban  esr 
mente en que se reconozca en la Mand- ¿acciones dé los periódicos solí- .i to s  días carac te rizados liberales i 
;chnria HsopejaníaJe-China. ‘ - - •• -51 ; • 1 - - - • ^  1

. Nueva York 15.-
,San Petersburgo. uu • - •. **- ^ r~. -— . ^  .  ■ « u  iihw
recepción celebrada ayer en el pala-, pendón en el que so,leía la  m s c r ip -  ;se form aría el s ig u ien te  m im ste- eelo de
ció de Invierno con motivo del añó.I c ión .sigu ien te: fflülffií- ¡ .-i*— .

Los obreros madrileños
Madrid 16 (7‘15 noche.) 

Entre los obreros madrileños 
sigue reinando .profundo malestar

Madrid 16 (10 noche).
tDada;la.agitación política que |

algunos representantes de compa­
ñías financieras y  de Bancos.

Parece ser que en esta reunión 
se ha tratado de una operación 
financiera que proyecta el señor 
Osma-. v  :• • . • ■. •; ■ -
inn la rrio  A lmODÓBAE.

Nerviosidad.
,;. ‘ J; l i í 4 •J •,} ¡; • ]\ X X 0:1 ,

li'ito4) “ N erv io s enfer- 
- m os son nervios fa­
mélicos.” La nutri- 

. ción del sistema ner­
vioso' depende de la 
sangre; .la nutrición 
de . la sangre depen-: 
de de la  digestión. 

ú La digestión, cuando 
el estómago no pue- 

¡ de'fia^ifía, débecon- 
fiarse á las

PastiUasV
«Jw Richards

que se elaboran para 
curar el estómago ó 
intestinos. T r a t a r  

de eurar la  
nerviosidad 
c o n  tónicos 
e s  “ tomar 
el r á b a n o  

-por las hojas.” Mien­
tras no se d i g i e r a  
b i e n  seguirán los 
nervios enfermos.

á causa de la escasez de trabajo, reinaba recientemente, yateñién-
Los que digau lo 

rio......exageran.
contra­

e s .  RicnABDS D rsp-rsiA  T aeles  
A ssoclation, X z w  i'OBK.

-S103

nuevo, dicefque el zcar hizo la síguien- i 
"te declaración: ■.,. 1  fiS

«Yo deseo y tengo el propósito de 
hacer todo lo que esté en 'mi mano 
para mantener la paz en el Extremo 
Urjente.

tos periódicos do jtiaárid.
EL NACIONAL-

Si la-indignación pública se 
té én motín, Mailra fusila al

con­
vierte en motín, Maura iusua al pue­
blo. De Diciembre á-Julio de 1908 hi­
zo-Maura mayor mortandad que una

«P ari'yp tfabajofbJsírtanej
En todos los periódicos han si­

do perfectamente acogidos.los 
obreros á Jos que se les ha prome­
tido hacer campaña á su favor. 

* + *  Los obreros del mar
Madrid 16 (7‘15 noche).::

La huelga de los obreros del 
mar, según los informes .que. hoy 
se tienen de las poblaciones en 
que está planteada, ño há tenido 
alteración desdé ayer;

Hasta

___ ,
P residenc ia . M ontero P íos.
G obernación. C analejas^
G racia"y ' J u s tic ia . D á v P a .
Estado, M elado.
Hacienda, Hr|A4s.
Guerra,, general Luque.
A g ric u ltu ra . V ilianucva.
Instrucción  pública. Sánchez |

Rom án.
M arina. A uñón ó barón de Sa-

t-rado desórdenes.
• j ' • . v  -, • i En general. Jos huelguistas

& titB d  -
desprecia. Ruido vil ó espuma le pa- Habla Silvela

!» -  . — = .  -Madrid 16.(10 aochs.:) ^ -
S e - a t r ib n y »  a i e iy rfe  ^  ¡,f  - 

¡ - querellas I conservador, señor S ilve la , 
no. las sigu ien tes m anifestaciones, 

Espumá'.es láEcólera'-popular.tNo | que son e s ta  noche el objétQ so- 
"ha, respondidoAJ¿Btílái: ¿atención e l * t3-- - - i «  
eluúmea-retórico dei; presidente. La 

Espuma ̂ es ‘jntrtéwá-'mobte'-'^'AIeli cada 
que tiende á lo: alto y huye dé la 

Aez. Ño pueden juntarse la hez y  la 
despuma, como jjo pueden avenirse el 
.^p iritú“de’M iura y  ;e l espíritu po-

r 'E stá  frase de la espuma está t r a ­
bajándomeos dias la mediocre imagi­
nación ’déj gran charlatán. Hablaba 
recientemente del conflicto ruso-ja- 
ponés y comparó á  la espuma las 
alárinas de la contienda. Hablaba 
ayér de las agitaciones políticas, y 
tambián las comparó ;á  la  espuma.
¿Ño veis en esto el artículo despre­
ciable de, la oratoria?- 
^  Se le ocurre uiTtropo inferior, y  
vivé’ una semana, labrándolo y  bus­
cándole salida, y  así continúa, reno­
vando las frásés, absorto en el vicio 
de la retórica dosimétrica. Toda su 
atención y  todo su esfuerzo es para 
tau ridicula tarea. Si se hunde Ma­
drid no tendrá una iniciativa ni una 
palabra para el caso. Como eí caso no 
se preste al tropo:en turno. .
8 Es. vergonzoso que un hombre así, 

tan insustancial y  tan risible,-• tenga 
á sh cargo la empresa formidable de 
'gobernar-á uu-pueblo en crisis. Mas 
'¿quién tiene la  culpa?’¿Qaién lo puso 
donde está? Nuestro es el delito; 
obra nuestra su fama, que debe aver­
gonzarnos.

v f  : ' , . EL IMPARCIAL.
En nn artículo titulado «Gobierno 

-interino» dice que el gabinete del se- 
uíor Maura nada hace de ntilidad y 
provecho para el país. Los Consejos 
de ministros que se celebren tienen 
carácter puramente administrativo, 
y  aunque ahora anuncian Jas conse­
jeros que realizarán trabajos prepa­
ratorios de la próxima campaña par-

crO-LlWO/- -  8- s - -l' nadó en'palo santo.^Baráii rázóu eu la
Ademas se,adjUdirarian: ja  pre-' ;rienda del Sr. Mariúo (escultor), Royos 

ahora no se han regís-1 sídencia del Congreso, a í m arqués I'Católicos.
de la  V ega de A rm ijo; la  del S e­
na lo. a l 'g e n e ra l López Domín- Bazar de Mustiesguez: J a  dirección del Banco d e j > £ -u a  lu ‘u Uü 
España, a! S r. Gallón, v  Ja del U N IG N .-M e so n e s , 54

A nte  uno de los 
e s ta  Córte se ha in te n ta d o ,'a u n - | 
que sin avenencia, el .acto, conci-.f 
.ia to rio  en tre  ei P j  J ío z a le la .y , 
e l /D ia r io  Un i v.-rsaj.»

Madrid l'p (10 noche).
Los señores D á i'i 'á  y  P av és

pón. ------- -------- l a - y ;  M a ta g a , c o n ta n d o  cor»

El asusto NozaMa.
Madrid 16 (10 noche. jos m á s  lu jo so s  h a s ta  lo s  m á~

e  . . . .  - - . , — ......... de los juzgados dé j  ■ económ icos.’ '
bre que recaen todas lás conver- ‘ ' ’
saeiones en los círculos pojíticos:

Dícese, qne hab'ando el Sr,- Sil- 
vela de Jos rumores que desde ha­
ce días circulan sobre la próxima 
caída dél Gahineíe Maura,' jy la
formación de.un nuevo ministerio I planteai án;en el Senado,: por me- 
cónservaáor, ha manifestado, que dio de alusiones. & ios preJ.áclos. I dl 
dar un nuevo doblez á !a sitúa- qne en dicha Cámara tienen ásien- 
cíónconservadora;, después de los? la  cuestión HozáledaÉ "" c  
que ya lleva; éqúlváldria.á rom- l' - ‘ Madrid ié (10 noche.)
nerisi L-s-ñJ • I ' El cardenal arzobispo1 de To­

ledo . Sr.. Sancha, h^ pedido au­
torización al Padre1 Santo para 
concertar con los prelados el mo­
do de hacer unr vigorosa defen­
sa  ̂del P. -Nózaleda.

' Madrid 16 (10 noche.)
Se-díce qne para no llevar á la

perla.
En sit sentir,- el señor.*Máura se 

resignará á(^ntinu ar;gqhernan do, 
para lo que^no le:: fá ja rán  me-
d |ús«f  tftf.f.Éih Ié
i Aparté "de .estas jleclaraciohes

del Sr. Silvela, se dice entre las._

L Jy e b le s  p r o p io s  p « r¿  l a í b -  
n é s . g a b in e te s ,  c o m e d o r e s  y  
d o r  m ito r io s ,  e s t i lo  ¡Luis X V , 
L u i s - X V I ,  im p e r io ,  R e n a c i ­
m ie n to ,  in g le s e s  y  m o d e r n i s -  
é s ,  c o n  t a p i c e r í a s  y  h e r r a je s  

e s p e c ia le s  p a r a  lo s  m is m o s .
P a r a  lo s  e n c a r g o s  d e  fu e ra  

d i r í j a n s e  p o r  c a r t a  á  e s te
$ t l t A J T  B A .Z & B ,

Jpfi.fiTgersi Se alquila f de <a casay  tí., B¿m _ 27 ¿g ia  ca| ie  g e .
cogidas. S im para  almacén.

l u l i o  6 u s i .

I

que en"un principio se dijo, ' j 
. .Según noticias oficiales, que 
hoy se tienen, el Sr;

lejas en algunos puntos de Cata­
luña en el reciente viaje que hi-

. .......  . . .  . zo á aquélla región con motivo
lamentaría, nadie lo cree, porque ya -¿e la  A sam blea p ed ag ó g ica / tn -  
es irm e  él convencimiento de que ese 1 • -
ffiiülsterio no puede hacer nzéa < s ía ,l  TO ron ma-'’o r ™ P o rtaac ia  d é la  
ble y  definitivo-" -- 
^ 5: ̂  > - e l  UBSRAL

süEa un artículo titulado Crisis per­
petua dice que la cuestión Nozaleda 
fia-rematado al Gobierno, aunque sin 
ella la muerte era. también inevitable.

EE GLOSO/
Titula su editorial El B e y  y  el pue­

bla. Pelicítase en él del proyectado 
viaje de D. Alfonso á  Barcelona y  ¿
Valencia, y  dice que evidentemente 
el estado de esas capitales se debe á 
que la opinión monárquica está ador­
mecida y  permanece neutral-ante las 
campañas de los
= ü v ‘

Ultimos adelantos d e ja  Fotografía. 
-—Muitifotográfía.— Platin ¿tipia.-— 
Foto escultura.—Foto cromo. 

R e y e s  C atólicos 1J5.
políticos qne, el Góíierno restAf vaiu< I
disDuesto¿-rehabi 1 itarse Jñor me^ i se^e '—5-—°iafa  al P. Nozaleda, «  de b i l í»dispuesto á renaoilitarse por_me J §§ en}Jará á la ciudad del Tuna y  tresillo,
dio de una  ru d a  cam pana, a u tire - . |- ¿ | ac t u a i' a rzohisp’ó de B urgos, a l aparatos de alumbrado paralas mismas 
pnb licana. z  ■ , . nnp ;rá Ó éfje tifn ír Á1 PYarynbicbn y °-tros usos; dívace3! eancelas y varios

A I p a r qüe-Ias an terioreg-noti-- T “ ar zobi spo objetos aris. Se veadea eu EL.PASAJE.
cías circula la S e tjS S W  U p i t e j  t,e , ¿ 10 ̂  I
nstas, para evitar la formaCíón-j 'Según telegrafían'de Eoma, el 
de nn nuevo Gabinete coñserva-1 periódico de aquellaJocalidad «La 
dor, snayizaráñ la ,opq^c;ión M UPatna* dice, qne eJ Papa ha ma- 
actnal ministerio. ? nifestádo que él Pi Nozaleda con­

is te  rumor lo acoge j  esta_no-; I en Manila, AU rendirse esta
che «.La Correspondencia 4<£-Es-1 cápitaUá los yankees, por man- 
Paaa¿* if.U' j'damiento éxpEeso dé León XIII.

¿ t e n t a d o  á  C a n a lé já s .  Agrega el periódico romano,
Madrid 16 (7-'35 uochijv. -Iqüe P í ° X  considera al P. Noza- 

Las manifestaciones hostiles - j J^ú.óomp ̂ íactíma de la imprévi- 
de que fué objeto' el señor ^Cana- j  sién del Gobierno,' y  cree que sé

le debe facilitar una salida deco­
rosa.

Á  L O S  Q U E  S U F R E N  D E L

E S T O  S i  A ©  O
PKESCBIBEN r  EECOMIEKDAH to S  MÉDICOS EL

_ _  D I G E S T I V O  G A R D A N O
Elixir estomacal antigastrálgíco. — Aprobado por la Facullad de Medicina

Do guato exquisito y seguros resultados, en les Dispepsias, (xostt-alsias. 
Acedías, Poso, Inflamación y dolar do Kstómngo, Vómitos del em ba­
razo, Inapetenoia. Reconstituyente de les crian doras, aném icos r  co n r a- 
leolontos, y coBndo precise T igo rizar ei estómago y n o rm a liza r susXuncionea

P IO  M A S  C A N A S ! !
27 AÍfOS DE ÉXITO *  NO TIENE EI-VAL EL
TÓNICO HABANERO del DOCTOR J .  GARDANQ
Producto Inofensivo de resultados positivos para hermosear 
y devolver al cabello blanco, con tres ó cnatfo aplicaciones, 
sin preparación ni lavado, antes nl.despnéa, bu color primi­
tivo natural! castaño, moreno, nepro  permanentes.

_____________ No contiene plata, ni mancha ni altera el cabello

^  D E N T I N A  G A R D A N O
- •  (e l ix ib  t  p o l v o s  d e k t íf b ic o s )

Antiséptico de primer orden, lnsnstitnible para destruir el carro , psrínmarel 
allanto, embellecer la d en tadu ra  y conservar siempre tresca y sana la boca.

En Granada, D. Francisco de P. G’aívez, Mesones 81. '

<3 - a / b i n e t e  d . e  I r L l L a l a c i o a e ©C ap ació n 'ráp id a y  seg u ra de.los C A T A B R O S  ^ É Ó ip C O S  ' y  d em ás enferm edades del ap arato  respiratorio.
1 L o s  m é d ic o s  m á s  e m i n e n te s  l a s  r e c o m ie n d a n  á  d ia r io .

F arm ac ia  tiel D r. P eña,—G E  ANABA

os^s;9©©ó®e&©®®s©©í>®©©5ess«
E l l i b r o  d e  ,1a f a m o s a  c o m e d ia  

d e  m o r o s  -y c r i s t i a n o s ,  q u e  s e  t í t u -  
Va «E l T r i u n f o  d e l  A v e  M a r ía *  ó

La Toma fle Grasada
y q i^e s e  p o n e  e ri e s c e n a ,  t r a d i c io ­
n a l  m e n te ,  é n  lo s  t e a t r o s  d e  é s t a  
c iu d a d ,  to d o s  lo s  a ñ o s ,  e l  d í a  2  d e  
E n e r o ,  s e  v e n d e  a l. p r e c ió  d é  

UNA PE SE T A
la  A d m in i s t r a c i ó n  d e  E L  D E -

necesita nna criada
u.  ______  ____ _ .Iu n a  casa y

I cón, buenos informes.—Para tratar, en la-| 
‘-calle Horno de San Matías, núm. 9, pral,

8 Consulta médica *del D r . S a lv a d o r  V .  d e  C a str o , P r o fe s o r  C lín ic o  d é l a  F a c u l­ta d  d e  M e d ic in a .—T o d o s  los d ía s  d e  o n ce  ó  u n a .
.Horno del Haza, 2..

£.-e©s93«®©93«#®oee®0®e#e**
v rn n r lp  un. harmonium en 325pe- 

Mv y  G a l ip  setas, de cinco octavas y 
deja,aereditada fábrica de Deben, eucba

Rogad á Dios en caridad por 
el alma del señor

O, Basto Robledo
Carmona

Que falleció el dia 19 de Julio de
1902, después de recibir los
Santos Sacramentos.

R. I. P.
En la iglesia de MM. Capucbi- I 

ñas estará el Jubileo de las cua­
renta horas hoy 17 de Enero en 
sufragio por el alma del finado, 
á devoción de su madre y her­
mana.

Todas las Misas qué se cele- 
cren en dicha iglesia, serán apli 
cadas por el alma del finado.

El Excmo. 'Si-. Nuncio de Su 
Santidad y los Iltmos. Sres. Ar­
zobispo de Granada y Obispos de 
Mad id-Alcalá y Málaga, conce­
den respectivamente 100, 80 y 
•10 días de indulgencia á todos 
los fieles que practiquen algún 
acto de piedad ó caridad por el 
alma del finado.

V A S C O - C A S T E L L A N A .
A partir del dia 18 del corriente queda 

•bierto el pago de intereses del tercer 
emestre ó cupón de las obligaciones rde 
esta Compañía, el cual podrán hacer 
efectivo los señores obligacionistas, jus­
tificando haber satisfecho sus dividendos' 
pasivos vencidos, ante las oficinas del 
Grédit Lyonnais, Agencia de Madrid, 
para los simcritores_.de. aquella, capital y 
ante las del señor D.' Enrique Santos, de 
esta provincia". . . ,

Bilbao 8 de Enero de 1904.—El secre­
tario-general, Federico Jiménez.

COTIZACION
BOLSA HE MADRID.

Madrid 16.
4  0[0 Perpétno Interior .
4  010 Pegúenos. . . . 
4 D i0 ífin  com ente. . .
5 0[O Amortizable . . .

PATATAS

fué apedreado en Sabadell por I Z A-„ D 
T a rio sso g e tó s , á  to d o slo s  cu a les  j c M a í f f i p r t e á r i a s
se les mstrnye sumario.

No fné sólo el anterior nesgo 
el qne corrió eñ Ja  ya citada po­
blación el- exministro demócrata, 
sino que se atentó á su vida.

Al deeir de los informes oficia­
les á que me vengo refiriendo un

7Z-05 
.77-15 

. .77*07 
97‘45 
97^65 

103D0 
101-'65 
478‘00 
000;00 
4B7-'60

enemigos del régi- individuo, hizo dos d isparos con- 
LA COBE^PONDENGIA- T ^  _señorG analejas. a n m y  pífe.

A blando de los asuntos de Marina 
eonsdera nna verdadera vergüenza, 
un caso, ta i veg nan^a visto, de pa­

ca distancia de este.
Los proyectiles no hirieron a l" 

I esministro de Agricúltura' por

Cédalas del 4 por 100. . .
Banco de España v  
Banco Hispano-Americáno 
Arrendataria de Tabacos.

-  - ;  . CAMBIOS. A 
Francos. París, vista 
Libras. Londres, vista. . . SL41 
Exterior español . . . .  86 ‘90

Hennión comentada.
~ -Et/v. Madrid 16 (10 noche.)

: Es objeto de bastantes comen­
tarios, una reunión que ha celebra­
do él ministro de‘ Hacienda con

ESPECIALES 
para semilla

C opo  d e  n ie v e ,  nmy temprana. 
F r a n c e s a ,  la más temprana. 
M a r a v i l l a  de A m érica , me-

! dio tardía.
E m p e r a d o r ,  medio tardía. 
E l e f a n te  b la n c o *  tardía. 
M a g u a n  B o n n n , tardía.
Estas seis variedades de patatas culri- 

j vaáas para semilla entre oirás mnoJre.»; 
clases en nuestro campo de ensayos de la 
Huerta de la Torre, produjeron más de 

1.200 arrobas por marjal, sin gangrena tu  
palomilla. -

J. F . Giraud [La Quinta,j 
J. Leiva [Huerta de la Torre. /  

G S A H A D A .  
• r o Q f l s a M s i w i u m m i H

La profesora en partos 
DA; Encarnación Abril 

Agnado, ha trasladado sa domicilio de la 
calis de la Concepción á  la de San Pedro 
J&rtimém. 17, esquina á la calle Ancha.

Traslado.

t
EL SEÑOR

D, Diego Jiménez
C A S A S E S

Ha fallecido el dia 16 del actual 
d las cuatro de su tarde, 
después do haber recibido los 
Santos Sacramentos.

R. I. P.
;Su director espiritna!, su des- 

I consolada esposa D.‘  Éncarna- 
_ ción Telo y Casal, su hijo D. Ri- 
}"curdo, su hermano, D. Mauricio, 

Límanos políticos, D. Nicolás 
| a-'D.* Rosario Velo y Casal, so­

brinos, sobrinos politices y de- 
| más parientes, suplican. ¿ los 

amigos que no hayan recibido 
esquela, se sirvan encomendará 
Dics el alma del finado y asistir 
á lá conducción del cadáver que 
tendrá lugar & las tres de la tar­
de de hoy 17, desde la casa mor­
tuoria, Mesones, núm. 6 . (hoy 
Poeta Zorrilla), á la iglesia de • 
Santa Ana, por cuyo favor les 
vivirán agradecidos.

en
F E N S Q R  D E  G R A N A D A . R e y e s  
C a tó lic o s ,  8 , p r i n c i p a l .

S e  r e m i t e  p o r  c o r r e o  c e r t i f ic a d o  
é q u i é r a lo  p id a ,  e n v i a n d o  a l  m i s m o  
L e m p o  u n a  p ta .  y  8 0  c é r íts . 
ssaaa»® 3sae9«88esG © 9® ««e««

Ss alquila un .precioso piso con 
agua corriente y torre 

en la calle de Párraga cúm. 35 y 37.— 
También se alquila nna cochera y  cuadra 
con agua corriente, en la misma casa.— 
Razón, "placeta, de los Girones núm. 6. .

609

Cíínfcas íi ls |l§iorIa
Estudio de Psicología nacional, por 

D. Pascual Santacruz.—Un volumen 
en 8 .“-P recio , .3 p e s e t a s .—Se ven 
de en la Librería de Sabáfcel; ‘calle de 
Mesones. :

A LOS flüINTOS BE 1904
'«L'a General en España» es la sociedad 

que más garantías ofreced.sus abonados.
Por 800 pesetas antes del sorteo, redi­

me del servicio militar y  garantiza la re­
dención en le'forma que lo hace el Go- 
biertno; T - - m  rir/> r c .^ T T

Los depósitos se constituyen á nombre 
de los interesados,.

Est-a' Sociedad- tiene redimidos á todos 
los mozos suscriptos.

Para más detalles diríjanse al Repbe,
SENTANTE EN GRANADA V SU PEOYINCIA-
D. Oa imieo Arroyo Ruiz.

S a n  J a c in to  29.

Préstamos amortizablesde 5 á  50 años, 
n i -5 por 100 de interés anual, disminu- 
^ción paulatina de intereses y de capital 
debido al Banco.

. .Agente en Granada y su provincia, don 
Marino Ante quera, Oficinas de la Compa­
ñía de segnros El Fénix Francés.' 

C a r re ra  d e  G en il 48.

l a B a n g j s a a s i i !
íM m  k  Cartis v & gallina

S .  M artignole.-B arcelona.
F r a s c o  d e  c r i s t a l ,  T R E S  p e s e ta s .  
D e  v e n t a ,  c a s a  d e  D . J .  R u lz  G á lv e z

LAS COLONIAS, Mesones, 56

La «Sociedad Española de
Construcciones Metálicas» residente en 

: Linares, Jaéií, desea adquirir 800 metros 
cuadrados de piso de madera alquitrana­
da, haciéndolo público por este anuncio, 
con el fin de que puedan hacer proposi­
ciones á la misma hasta el 20 del co­
rriente mes de Enero.

En casa particular, sitio
céntrico, se cede una buena habitación 
(propia para estudiante) con luz eléctri­
ca á un caballero ó dos con asistencia ó 
sin ella, precio módico.

Razón: calle de Angulo núm. 3. __
O O O O G O C G O O O O O

PA R A  EN V O LV ER Á  
'  Sn las oficinas de este pé-
5:<q>. ¿ le y e s  C a tó l ic o s ,  8 ,

- -̂u- enveivor á i  4 r-.-si-.s

a,->- 5-í  \~£?x£3’

r C s p e c t a c L i lo s .
TEATRO PRINCIPAL

Función para esta  neehe.
-La zai-zuela en cuatro actos El Molí- 

■ 1 1  ero de. Subiza. 1 - .
A las ocho y media.—Precios: Buta­

cas, 2‘50 ptas.: entrada principal, 0 ‘92; 
paraíso, 0‘69.—El timbre á cargo del pú­
blico. CAFÉ DEL LEÓN

- - M esones 98.
¡¡Gran súcexü ¡¡Gran sueexü
Sorprendentes trabajos de Mr. Ono- 

froff (hermano) y la notable sonámbula 
Mlle. Juandít, con sus experimentos de 
la doble vista.

De ocho á doce actúa también un gran 
cuadro de bailarinas sevillanas.

NOTA. La. entrada por el consumo. 
Otra. Ensayos de dia, de una á tres.

Consulta especialista
por el Dr. Guillermo Sánchez Aguilera, 
x-jefe de Clínica Oftalmológica en París 
Profesor Auxiliar de la Fací

ex-, , ____o_
y Profesor Auxiliar de la facultad 
Medicina.—Horas ,de á cuatro.

C u e s ta  d e  G ó m e re z  n ú m , 9. 
M N é B I M N M

de

ZANAHORIAS para los 
cabaHos

á seis reales 'quintal, á domicilio.— 
Para encargos" calle de Mesenes. za­
patería del Grajo, frente  á  la Albón­
diga.  ̂ p |  —  ------- | |

P R O B A  D L O S

Ricas GIOCOLATE3
'  I H a b o r a d o s  á  b r a s oq u e  sá  v e n c e n  e n  e l-e n lig u o  y  a cre  d ita d o  A Jir . a c e a  de

Coloniales, Piá áe la Torray  q u e  so n  Ies m fis  e x q u is ito s  dé cu e n te s"cla se s se co n o ce n ,
ESPEC IA LES

coa v a in illa , can ela  y  sin  ella  
e

Tren rápido
Barcelona 14.—Se considera un 

hecho el establecimiento desde el dia 
2 del próximo Febrero de un nuevo 
expresó'.bisemanal rápido "entre París 
y  Barcelona, que. hará el viaje en po­
co más de dieciocho horas.

Levantamiento próximo
Berlin 14.—Según noticias de Win- 

dhok (Africa alemana del Sudoeste), 
témese, un levantamiento de indíge­
nas. Las guarniciones de las plazas 
de la colonia lian, "sido conveniente­
mente reforzadas.

Nuevos nuncios
.Rema 14.—Monseñor Granito Bel- 

rnonte ha sido nombrado nuncio en 
Viena. y  monseñor Canuto para igual 
cargo en Munich.'

Polvorín volado
Salónica 14.—Los búlgaros han 

volado un polvorín, turco en el distri- 
4o ú e  Eumanoye, resultando muertos 
4 rein taso l^3os7
- En las inmediaciones de Deminhis" 
sar han sostenido un sangriento com­
bate búlgaros y  turcos.

Colombia y los Estados Unidos
Washington 14.—El general Re- 

pes se  dispone á  regresar eí sábado 
á  Colombia. En su última entrevista 
con el ministro de Negocios E xtran­
jeros, éste le ha aconsejado de nuevo 
ia convenieueia de qiie Colombia re ­
nuncie en absoluto á" toda tentativa 
sobre Panamá.

-  . _ .



EL DEFENSOR DE GRANADA
Lo qi:? se fuma en el desierto 
Según asegura un viajero, los ára­

bes del Desierto de Siria, no pudien- 
do fumar el tabaco, que les produce 
vértigos, fuman las hojas secas de 
una planta común del género Hyoscya- 
mus, que tiene unas hojas carnosas y 
produce unas florecillas moradas.

E l humo de estas hojas secas oca­
siona una especie de éxtasis. La 
planta tiene mucha afinidad con la 
Mandragora, á quien' los antiguos 
atribuían virtudes milagrosas. 

Conferencias en Salamanca 
El dia 16 de los corrientes comen­

zará en la Universidad de Salamanca 
la serie dé conferencias de extensión 
universitaria que han organizado los 
catedráticos de aquella facultad de 
Derecho.

La primera conferencia está á car­
go del decano de la facultad, D. Teo­
doro Peña' y versará sobre el «Con­
cepto de la familia».

Premio de v iticu lto res^  . 
Veinticinco mil pesos oro es la 

cantidad que los viticultores de Ca­
lifornia ofrecen á quien les dé una 
fórmula que permita extraer de la 
uva el ácido tartárico á un costo que
permita exportarla sin pérdida.

Un hombre afortunado
París 14.—Dicen de Charleroi (de­

partamento de las Ardennes) que un 
jóven llamado Egerzeiger, criado de 
una amazona que trabaja en un c/r0  
ambulante, ha ganado el premio ma­
yor (500.000 francos) de la lotería 
Húngara.

El año pasado Egerzeiger compró 
por caridad en 15 florines el billete 
premiado á una anciana pobre, á quien 
encontró en un café.

Bandido muerto
Córdoba 15.—Al atravesar el rio 

Genil el conocido criminal Rafael To­
rres -(a) Asilado, le sorprendió la 
Guardia civil, dándole la voz de alto.

E l criminal, á quien acompañaban 
otros individuos, mostró resistencia 
á la  Guardia civil, viéndose ésta p re ­
cisada á :hacer fuego, matando al To­
rres.

[Restos de españoles
La prensa de Manila nos da cuenta 

de los trabajos que efectúa la jun ta 
constituida para promover y facilitar 
el traslado de los restos de los espa­
ñoles muertos en el Archipiélago.

Además de suscribir de primera 
intención 300 pesos, la Compoñla ge­
neral de Tabacos se muestra dispues­
ta  á  cubrir, caso que lo hubiera, el 
déficit que resultase para la realiza­
ción de esta obra tan patriótica como 
caritativa.

El lector conventual de San Agus­
tín, fray Miguel Fonturbul, pronun­
ciará la oración sagrada en los fune­
rales. - 7 ' '

Un distinguido artista  filipino pre­
para también para esa ceremonia un 
proyecto de catafalco, que ha de con­
tener dos féretros de dimensiones 
distintas.

°  La dirección de la parte musical 
ha sido encomendada al notable pro­
fesor español D. José Estrella.

“ Los Humbert en París
.París 15.—A las cuátro y media 

de la madrugada ha llegado hoy á 
esta ciudad Teresa Humbert.

Inmediatamente fuó conducida á la- 
prisión de la Conserjería.

Compaoecerá el 23 del actual ante 
el tribunal de apelación para declarar 
en el proceso abierto contra el ban­
quero griego Cattani.

Federico Humbert, el marido de la 
famosa estafadora, será conducido 
también en breve desde la prisión de, 
Thouars á París; por iguales razones-; 
que su esposa.

El naufragio del «Kennmore»
Corufla 15i—Hay algunos' detalles 

más del naufragio del buque inglés 
Kennmore.rJj ..)T;

Naufragó en la noche - del 11 en la 
playa’de Prabá, á 300 metró's de.tie-i 
r ra , siendo arrastrado1 por fuertes 
rompientes.

En los primeros momentos se echó 
un boté’al agua y  ' en él embarcaron 
el primer oficial y nueve individuos 
entre marineros y  fogoneros.

Volcó el bote y perecieron nueve 
tripulantes, pues solamente pudo sal­
varse el fogonero Miller.

No hay posibilidad de acercarse al 
vapor, que amenaza desaparecer.

Diez y ocho tripulantes hay ence­
rrados en él sin que, por desgracia, 
haya esperanza alguna de poderlos 
salyar. ■< o '

Muerto de una puñalada
C Sarria 14.—En la taberna titulada 

i «Las Maravillas», del pueblo de Pa­

ramos, se suscitó ayer una reyerta ' 
entre varios bebedores, resultando 
áñ erto  de una puñalada1 en el bajo 
vientre tm vecino de San Andrés de

Los obreros del mar.
Corufla 14.—,Continúan sin tripu­

lación,. los vapores mercantes . Cabo 
^  parlel, Cabo San Vicente y  Felisa. 

Los huelguistas siguen socorridos 
or las sociedades obreras, que los 
osnedan en sus locales sociales.
Se espera la solución, por los per- 

jüiciós que experimenta el comercio.
Vigb 14.—Hoy eátáñ; descargando 

los vapores Concha, con tripulación 
própiá; y Martin ■ Duro y  Ci

do una .carta de sus compañeros de

l

j armen,
con squirols dedas aldeas vecinas.

Los vapores Sambre, Cabo Silleiro 
y  Antonio Roca están, fondeados, sólo 
con el capitán y la oficialidad.

Las.obreros recorren los muelles 
pacíficamente. 1 (' :'n '.
- Barcelona 15.—Los huelguistas 
han recibido noticias de qne los obre­
ros de tie rra  : de diferentes puertos 
de España se niegan á descargar las 
mercancías de los buques tripulados 
por squirols. -

Hoy han llegado dos vapores, sien­
do también abandonados por sus tr i­
pulaciones.

Alicante 15.—Los consignatarios 
de buques y el comité de la Federa­
ción marina, han conferenciado sepa­
radamente cen el gobernador.

Las impresiones que se tienen son; 
favorables á la solución.

Alicante 15.—El Comité ha recibi-.

Cádiz, participando que aquél gober- 
or. les amenazónadpr, Íes amenazó con prenderlos 

cuando sean sorprendidos excitando 
á sus compañeros á que abandonen 
los buques, • aunque lo hagan por los 
medios más pacíficos. . jSOÍiaifl 

Gree que por este medio no desem­
barcarán las tripulaciones.

ronzo Alonso, comandante do Córdoba.— 
Visita de hospital y reconocimiento d« 

Francisco ¡Legwná Pi> 
illería.—Plan-

Visitado hospital 
ovisiones, den F 

nal, tercer capitán de ^Artille 
tón en el Gobierno militar y  paseo de en- 
ériños, Vitoria.—Plantón en el parque 

borres Bermejas, Artillería.—De orden 
S¡ E. el capitán mayor de plaza, Sal- 

tador Santos. ' r "--1'

Cartera de Granada
U ¿ói i í/i íXít Albóndiga.

Existían ayer, sobrantes del dia ante 
rior. 1.390 quintales métricos de trigo, ó 
sean -3.434 fanegas, qne con 164 quinta­
les (382 fanegas) qne entraron, hacen un 
total de 1.554 quintales (3.816 fanegas). 
Se vendieron ayer 146 quintales métrico? 
de trigo al preoio de 25‘26 & 26‘50 pese-’ 
tan, que equivalen 4 340 fanegas vendi­
das de 46 ¿ 51 reales una.—Quedó un 
sobrante para hoy de 1.409 quintales 
(3.476 fanegaa)Ji'i<o£iGj 8lJp

La cebada se vendió ayer á 29 pesetas 
el quintal métrico ó sea á 10‘50 pesetas la 
fanega; las habas ¿ 26 el quintal, 14 la 
fanega; el maiz á 28 quintal, 14‘50 fa­
nega.

El Matadero.
Ayer se camizaron 16 reses mayores 4 

1‘98 pesetas el kilogramo; - 12 borregos
á 1*90,

Servicio de la  plaza.
El ordenado para hoy es el siguiente: 
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don

Juan Diez de Oñate y Ortiz, comandante 
de Córdoba.—Imaginaria, don José Lo

Llegada de mercanoíás,
Al muelle do la estación de los Anda­

luces, han llegado las siguientes: 
Cádiz.—30 bultos de cerveza, para Ca-

lancha.
Alora.—10 naranjas, Aragón.10Málaga-puerto,'—100 abono, 
l bacalao,' López; 50 id., . Bueno; 88

gaíBáñzos;" Moreno; 260 tablones, -Herre­
ra;1 ¿64 abonó,-Vílckez, G vino. 
néZ..

Valdepeñas.—4 vino, Ala órden. 
Puerto de Santa Maria.—1 sal, Mu- 

ñ o z í y t ,
Valencia.—1 equipaje, Villanneva. 
Cádiz.—454 tabaco, Arrendataria. 
Osuna.—150 cebada, órden,
Empalme-Sevilla.—45 ácido, Jiménez,

C h a ra d a  en  acción*

M  MtóiUK* * b to iU iN , m »
qw mlb dolencia» m s  de c i i  d» SO afio» da antígO*.

hayan fracasado te doa los dando nodioanentoo.
Cura ti  dolor do estómago, las aeedlaa, ig u i  do bo­
ca, vómitos, la Indigestión, 1» dispéptico,

BE SilZ DE OÍRLOS L r a r ;Le raetia* loo mdéioee-de todas las aaciwtso; os i*
« s t i(a iW X ÍN ;« s & 4 lt |e ta

miento, diarreas y disenteria, dOataoioa áti
ite ra di del cató mago, neurastenia

.De todas partes del país nos informan los médicos haber 
devuelto la  salud á nn número considerable de enfermos de 
tisis con la administración del P e c to r a l  d e  C e re z a  del
d o c to r  A y e r . En muchos casos la curación ha sido com­
pleta; en otros ha proporcionado notable alivio.

T  nada hay tan excelente para la tos como el Pectoral de 
Cereza del Dr. Ayer. Esta eximia medicina ha curado roses

gor espacio de casi sesenta años. Téngase siempre á mano, 
uando no se tiene cómprese una botella á 3a primera opor- 'É 

§  tunidad. y  si algún miembro de la familia padece de uu res- g{ 
>3 friado, convendré procurarse una botella sin demora.

Preparado por el Dr. J. C. AYER & CO., 

Loweü, M ass., E . U. A. >5

f.netma y cloros!» 
aumento t i  Apetito, au rfiit 1

mía, «gí*rc y b y  
e  y  w rtrtti»a eempUta. COTA t i  mi

Un» comido abundante..»* digiere tia«na eucharada de E lix ir  de tfá tk  d e Agradable saber, inofensiva le míame p . qua para t i que esté sane, pudiéndote qe» lo» Agua» nsinero-meAicinalos y eÜAa y de los licores di» raes». d» las disneas da las eWeA .É é  sóle c u re ,
A L M A N A Q U E

Pequeña Enciclopedia populará uVida Pracliea 
UU TOMO BElPtelAS 900 FIEORASŷKABISeaDOSCOUIBES

Es ameno- é instractivo(5ÑVIENE a todo el mundo Interesa á t o o o  el mundo ..
Puede ser leído por todo el munoo

PiUN fnmstm 1-50 
En cartón 2 te d a  

En piel 5 testes
5 0 0  REGALOS

repartidos entre los compradores

a  •.2 .a3  fecS í5*

.22 oo
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C ap ita l social: 10 .000 .000  de p tas.
M m Mitra MÉL-Sepm iarítiios.-Sepros áí n lm

Sólidas garantías, capital constituido por Consolidado inglés;

E s t i ^ e s i l a ^ i e r a t ©
So co m b a to  c o a  I03 O o cflte sC o ti< liaao s“ S I J N ”  

i r r i ta c ió n  n i  d o lo r, p ro d u c e n  u n a<juo su» c a u s a r  .
«eposic ión  n c tu r a l  d ia r ia  y  d e e p ie r ta n  el apo­
sito , d e s p e ja n  l a  in te lig e n c ia , d e s a lo ja n  la  b ilis  
y  to n if ic a r , e l  -------’ -------.  - -- o rg an ism o .—O N A  p e s e t a  T ."3
on íd rn ia c ia a  y  p o r  m ayor, O . S a r c i a .  P  Gi.-c., 
e n  M a d rid , ~  - ~  - - —e n  B a rc e lo n a , R an .V da Flor..-.,

Depósitos en Granada: Vicenie Cortés, Plaza Nue- 
ya, y  Antoeio Ocaña, Albóndiga, núm. 37

Centro General de Quintas B A L C O N E S  de FUNDICION
&0 nuevo, lo  m ejor y  lo  m ás barato

G r a n  colee-

M a n u e l  c a s t a ñ e r a  E s t e b a n
P r o p ie ta r io ,  c a p i t a l i s t a  y  r e n t i s t a

350.000 pesetas de garantía en fincas í
20 REEMPLAZOS DE CONTRATACION DE LA SUERTE DE SOLDADO 

L a  casa  gne m ás redenciones y  substituciones h a  hecho en  toda 
E spaña y  la  que m ás garan tías  posee, tan to  en finoas como 
en metálico, á  responder de su exacto cumplimiento.

Verifica toda clase de contratación redención del servicio de las armas ' 
antes de verificarse los sorteos, de los mozos correspondientes á las re­
giones 'militares 2.a, 3.a, 4.a, 5.a y 6.a, ó sea á toaos aquellos quintos . 
alistados para el próximo reemplazo del año 1904 de las provincias de] f. 
Zaragoza, Huesca, Teruel, Guadalajara, Soria, Logroño, Pamplona, Vi- ' 
tona, Santander, San Sebastián, Bilbao, Burgos, Barcelona, Gerona, 
Lérida, Tarragona, Castellón de la Plana, Salamanca, Valladolid, Sego- 
via, Avila, Murcia, Almería, Granada, Sevilla, Alicante y  Valencia.

Para ultimar las operaciones, dirigirse al representante en Granada
D. DIEGO TORRES Y COIP."— Triana, 20.

CEM EN T O  P O E f L A l B
m A R C A  F A S O  ..

& 6 3  p e se ta s  ton elad a
Con envase en los almacenes de la fábrica
Fia ttffifges, m m  m m ,  2 ,
Descuentos especiales para partidas mayo­

res de nn wagón.

CAMPOS ELISEOS DE LÉRIDA.

cion en v a n a ­
dos dibujos de 
balaustres para 
balcones.

Se facilitan 
proyectos, d i ­
bujos y  precios 
en el único de­
posito de esta 
p ro v in c ia , 
casa de

garantías, capital constituido por,;
Consolidado del imperio aloman; Deuda anwrtis&ble del 5 j»r 100, 
Acciones de la Banqae fran^aise ponr lo Commerce et 1'InÁustría; 
Inmueble, ete., etc 1 1 l oe

Pólizas de completa garantía para los asegurados. Liquidación 
lápida de les siniestros.

L O S :  QUE PADEZCAN
por fuerte -y. crónica que sea, tomen ¡a» renom brajas 
PASTILLAS del Dr. ANDRfiD. Son tan rápidos y seguros los, 
efectos de éstas pastillas, que á las primeras tomas se siente>ya un alivio que sorprende y anima, y casi sieinpré des- 

aparece la tos por completo al concluir la primera caja.

A S M ALos que tengan 0 ^ 8  ó sofocación, uson
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del propio autor, que calman como por encanto los a taques,-

enM ü«I del S m .-if
. o ®  ̂  o  €» O  0 - 0  €><>€>«>

LA ANÓNIMA OE AOGISÉNIES
C O M P A Ñ IA  D E  S E G U R O S  D E  A C C ID E N T E SDomicilio en Españ2: Plaza del Tea-ro, 8,

! -SI .
A u to r iz a d a - p o r  e l M in i s te r io  ¿ e  l a  G o D e m a c ió n  

C A PITA L SOCIAL: IG .000 .000  d e  Desetas.

G!AN CENTRO DE PRODUCCIONES AGRICOLAS
Pea Francisco Vidal y Codiaa

5 P E G IA L ID A DE S P E G IA L ID A D B S  QUE S E  R E C O M IEN D A N  
A r b o le s  f c n t a l e s ,  de todas clases, los más nuevos 

j  superiores qne en España s é  conocen.
am ericanas . —Barbados é injertes de las 

especies y  variedades más acreditadas, de absolu­
ta  autenticidad.

R E P R E S E N T A N T E  E N  G RANADA -
D. FRANCISCO GUERRERO, calle del Pino, nám. 9

Mediante cuotas moderadas sustituye en todo á los 
patronos en la  responsabilidad de la  Ley de Acci­
dentes de i Trabajo. Además expide pólizas, indivi­
duales profesionales y de accidente, de ferrocarriles 
hiendo sus tarifas las más económicas.

Para más detalles, dirigirse al agen te  principal 
en la  provinciaD . B L A S  M A R T IN E Z  M IR A N D A ,

Z A C A T I N 1,  8 3  -y  8 5 .
axMitxntm n ntt s mxmmmimn u n

/

Depurativo j
A l& vee 

FortiQc&ñte.

P o r  su  s a b o r  a g ra d a b le  
y  s u  e f ic a c ia  e n  lo s  o aso s  d s

D E B ILID A D
A N EM IA

LINFÁTISMOy
ER FER fflED A D ESdeiPEC I^

S u s titu y e  co n  v e n ta j6 
á las E B H asioaesy  ; 

al A e tite  de S íg a lo  deSftOáUo.

C A IN  V  C O M A N  -  N A R I S

- EH TODAS Las fabuaciasSINTICINA VERDAD
ES LA PAHACEA de la DEMOS

DE

GONZALEZ P E R A L E S

;33 años de éxito confitante
lo  tiene demostrado!

E l em peño  en  im ita r la , sin
conseguirlo , ju stifica  s u  bon­
dad: desconfiad, • p o r  consl-

■ A SIA  ♦ O P R E S I O N
Les CIGARRILLOS IHDIOS as srimaiilt j cb
s o n  é l  - re m e d - io  m á s  e f i c a z  c o n t r a  e l  A  SITIO.
l a  O presió n , e l  in so m n io  y  e i  C a ta rro , c o r n o
p a z ’a  f a c i l i t a r  l a  E x p e c to ra c ió n .

guíen te  de las falsificación' 
que  s iem p re  son  perjud ic ia ­
les á  l a  sa lu d  de los n iños.
- B otella ó  caja, 1*30 p tas.— 
F rasco , 1 p ta .
F arm ac ia  de S an  G il

GSfiEMimtST.A J D A  ■A A AAAA AAAA A.
-VENÉREOS y  SIFILÍTICOS.

con
Purgaciones, se cortan en 2 días 
ú las CápsüTas K o c h , 3 ptas. 

piel Pomada 
Medicaciones rápi­

das, secretas- y s is  peligro.

Llagas y males de la 
Kcch, 3 ptas.

En Granada: Ortiz Pujazón, Saa 
i -í^sones,

Agesela iBÍsrnaelenal de

a a s e o s t e i n  y
PARIS, 8, rué  Vivienne, y todas las Farmacias.

1 Jerónimó, 13, y  Gálvez, 
'81.
H 8 H I W

ulk  S l n i “ UNA CASA 
principal; y

bien acondicionada. Tienejamplia,
 ̂ laos panos, torre, agaa comente y 

í-igrafides ’

| Calle Fernando [FU, 2 .-B A S C F £ 0 n jL
S i encarga ds la  k±ereion ¿s  t s e n e s s  en tad ea  les pariódissa,

rfiJSKU, ese., daSs?jfi*y ¿«1 exsraajare, c^csfeaáa  grtaisa 
I r s i i í i í  sobra sss crides i» tarifa. Prasaacastea y iaés  clase ia* {fe-raass refem íe 4 sabaridsd, á «rririen.— S u c n r s a l s s  y 
í A q ssc ia o  en Bsrlis. H saba^c,- Viesa, B oas, Mnaa. Fsris y 
! ice giandss castras de Earopa — eepadaí  p t-
' r¿ eísndos e n q le x trs s js rq ." í  t . . . --- --=-■ - - -

S E S  VICIO R Á PID O  Y  CONCIENZUDO.

44-.

CáM CEBIA DE •
Antonio Pera* &.-* .

8, Sterqaéa de GeraAa. ■ >.
GRANADA.

B E P O S IT O  B E  j
legía «SOL» para el !

colado de ropa. Compite en precio i
'  * '  ”  pM

Maquinaria Agrícola
é  I n d u s t r i a l .

C erveza de
LA CRUZ BLANCA

Semilla de remolacha
KEPBESENTáNTEi 

Franolfióo Ouerrtfrg, o s»  
*er de Piaíeatcl, t t u

Ama de cria S E™Ea
casa de los padres. Darán razón, 
Real de Cartuja, calle del Agua, 
47.—Trinidad Navarro Cambil.

con todas las leerías conocidas r „ 
ra-este.uso; es de excítente resul-. 
tadn como la legía FENIX. Jabo- 

’ nes de todas clases, ordinarios y._
. perfumados, á -precios convencio­
nales. Masilla-imperial- para él la­
vado, de piedra, mármol, maquina­
ría y  maderas de todas clases,;á-- 

■ 20 céntimos el kilo. ■
G ra c ia , 40 .-

• 9 B » é é é M e e e e « « a M « á M

L a s puertas y  venta-
.....  . „ ñas que

se vendías en ia calle de Gracia, 
tinm. 24, pueden ver.'aa én la de 
San Jpsé Baja, núm. 27.-.

G l f i f  ESTABLECIMIENJ 
to de Quincalla' Pa- 

[ueteria y Coloniales', por ma- 
/or y  menor de D. J/annel Mar- 

- ’.lnez Pozo. :
CULLARBAZA.. * í  44++++ ++

0 0 0 0 0 6 Ó 0 0 ,* í ,o
m ñ & S m *  p a s a  e o s  cu;

Por.el mecánico 
que Eá est'ádb'.14 años en la C<oí; 
p2ñía SINGER, se fcagen i a r c ^  
posturas á precios económicos 

P la z a  N u e v a  15, freute é^á 
Audiencia.

DOS PISOS se alquilan pequeños pero 
muy alegres, con vistas á un cátr 
men, y .siendo persona.-de respon­
sabilidad-y poea familia- se les da­
rá muy baratos. En la calle dé Oi- 
dores'ñúm.16, por la Calderería, 
parroquia de San José: ;

Para verlos, tienen que ir por 
las llaves á la calle de Reyes Cató­
licos, núm. 11, casi esquina á lf  
calle de la Colcha, piso 3.°, de on- 
ce y media de la mañana ré tres de 
la tarde. ,

DE-COI
f i C E ü e M l E  parisién J
taller de modistas;—La señora que. 
desee a prender el verdadera corte 

: parisién y vestir con elegancia, de- 
be dirigirse ú la profesora D.a Isa­
bel Ortiz. con titulo. -

Campillo Alto, M
- +* -----

Gnía de Sierra Nevada.
Ofrece sus servicios como- guia 

práctico de Sierra Nevada y  poli­
cía judicial de campo; Laureano 
-Toral Martin. Vire Acera de la 
Virgen, núm. 2, Granada.

Revista de Bellas Artes
y  SOS aplicaciones, ¡g ra íáá  habitaciones, siendo pró- 

Es de ttflas las que sí dedican ¿ k s  Bellas Artes la  de mayor cirecla :;>ia tambiea para labradores ó ili­
ción de! mundo entero. - . idnstriales.— Precio de! alquiler,

Es una publicación mtemaéióhal-ore se cenna deí :mny módica: ~ - ..  _
TVF/' î -r**i r* -f c  G-ncs -f4»ora«i í Darán razón, en lá tienda dei ¡ úso. Darán

- ^  a  ¡Sra Periaés, Puerta Real. 'i Nueva, 38.
Dedica macis»-parte ce sus coínmuas a m pmtara y  al Arte aecoratí-| - ---------- -¿L- . i

vas, y  o . 'a  ximsro condene machas y vanesas ilictnicioaes en colores. p ®
El número mfessnalconsta.deC iuágsasvcom orisas cienñustredones P .  - * n r , U ííin  C O B R E , S a  h a I I a
en el texto, primorosamente ímpras^-enKrae!sbeciaL , ¿ 5 ü  llu R u  UioH metaLesta- > t rament a!  deLr

PrecioAi ¿camjiámero, na cárlta'f=»résües).' - . ^  ^ ? k . 2io. Jiierra viajo. Rs-;¡ 5lnda de. música de-. Gañía k
enri.-ímdres,^4, ^mesEa-.banate. = - -  ' teblecimiento de Rosera!, calle de Grande: Paré informes á U. 'Jo-'n;

S e  vende s
razón. Calderería -i

í
tide venta ei in s- ' *t ~'

gabinetes;dé muebles, estrados, 
cómodas, entredoses y  reposteros 
délos últimos adelantos,- construí-
dos por personal inteligente, spr 
rantbasao la buena <

i En Puris. -se de Rich^iea, 23 dapl.° (E'lirión íradaeida a l francés), i Abenaumr, 16, y  Aimireeeros, 31. sé Míngorance- en

construecrony 
7XT»’ soüdá.' Sé hacen raórmas en toda 

clase de los mismos, á precios re­
ducidos.

M a r ia n a  P in e d a , 31,

clon.
dicha pobla- i! (á espaldas de la botica de Rubio).

í* -

I

eoir o preventivo, impidiendo con bu ubo la s  enfer* 
medalk dertnbo dig^^yoT-'f-.-, zoshnrbl no ea

D ieraño» de ézboB conBtaDtee. -
Exijáe» én  las t t ’qn e t s de Jas bot-rijau la  pala­

b ra  STO M A LIX, m a r-a  de fábrice « g ia taa íft. De 
v>n(» , S e ra n o , SO, F arm acia , M adrid,:y¿eníoaae 
jas principólos Farm acias y  D roga-rías de Europa 
Í  América. , ! ; r¡

Ama de criaGf?™ S
su casa. Darán razón, en CuLar 
Vega.—Rosa Sánchez Gedrán. -

e
n
c
ü

Ama de cria
meriza, para cusa de los pádreij. 
Darán razón, calle de Lucena, né- 
cena, núm. 36, preguntando por la 
portera. .

P
r<
sm
l-f

Profesora de francés;
Una señora francesa, recién lie* 

gada á  esta ciudad, dá leccioneí i (  
p  idioma, teoriay práctica. Coné 
tb bíéu 'el idioma casteflano. 
ciones & domicilio.

Cueste do ©emires, 23.13

-es
su
ap
gr
ae

a;a&^-rja£3dQtó5S5S3QosxxK»ODS M iiie r e n a ll^ ^
Sombreros y  gorras de todas clase», 

& precios baratísimos. Gran surtido 
en gorras para bautizo,, y. sombreros 
bebés para la  primera edad, -j " .

5 5 , Z a c a t ín ,  55 .

de,
est
los
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det 
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*eni 
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A 
paro 
sigu 
Tars 
«troi 

C( 
si hí 
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cífica 
terío 
cénsi 
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Díci

Lá Purísima.
d e  ANTONIO BAQUERO
Gran snrtido ea camisas, cotilos 3 

pnüos — Corbatas y  géneros de posto. 
M e so n e s , n iitñ . 8. - '

a e o ie a g a< g « c — e # e éfr— —

llm o n e d a .


